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afetividade e 
aprendizagem

Sou leitora assídua da Revista 

Textual, um veículo de comunica-
ção que se apresenta aos leitores 
como um desafio à reflexão, ao 
conhecimento, à crítica e aos ideais 
da Educação.

Ensaios, pesquisas, artigos, enfim, 
toda a diversidade de assuntos tra-
tada pelos escritores, denota a pre-
ocupação com a construção de 
uma Educação de qualidade, ade-
quada aos novos tempos e voltada 
para a formação de cidadãos críti-
cos e conscientes do seu papel na 
sociedade.

Os princípios de valor perseguidos 
pelo ser humano incluem um 
amplo questionamento sobre a 
qualidade de vida conquistada 
através de um tratamento holístico 
da pessoa no processo de desen-
volvimento, ou seja, ao longo da 
infância e maturidade. Nesse sen-
tido, o tratamento da área afetiva 
torna-se indispensável à vida e à 
aprendizagem. Esse princípio está 
presente no contexto da revista.

Assim, pode-se afirmar com toda a 
propriedade que o Sinpro/RS está 
contribuindo de maneira efetiva 
com a sociedade ao destacar o 
processo educacional de uma 
forma tão aprofundada e conse-
qüente através das páginas desta 
publicação.

| Izabel Eri 
Camargo

A
diretoria colegiada  |  Sinpro/RS 

Espaço para a convivência, a tolerância e o crescimento de 

todos os atores envolvidos no processo de ensino, o ambiente 

escolar converte-se em um território conflagrado diante da 

violência em sala de aula. A abordagem desse fenômeno nesta 

edição, pela Mestre em Educação Maria de Fátima Reszka, 

com o artigo “Angústia docente e a violência no ambiente 

escolar”, mostra que a violência está mais presente em sala de 

aula do que se pode supor. E, no extremo dessa realidade, 

ocorre a violência física com todas as suas conseqüências. 

Elaborada a partir da dissertação de mestrado “Escutando os 

professores e fazendo uma leitura do sintoma social: a 

violência na escola”, a matéria traz depoimentos de docentes 

que vivenciaram episódios de agressões físicas e também 

incursiona pela angústia provocada pela perda de identidade 

do professor diante do seu papel de “ensinante”.

As hierarquias das relações em sala de aula também estão 

presente nesta edição, no artigo de Marilice Costi, que nos 

oferece preciosa reflexão acerca das mensagens implícitas na 

disposição dos móveis, na postura do educador perante o 

aluno, no seu distanciamento e proximidade.

A importância da Filosofia da Educação na formação docente 

e no entendimento de questões cruciais do ensino, tema de 

ensaio assinado pelo professor Flavio Williges, analisa as 

deformações provocadas pelo que o autor denomina de 

“diploma técnico”. Em “Mudanças climáticas globais”, 

Adelmar Elsing, especialista em Geografia e Climatologia, 

aborda as alterações climáticas provocadas pela ação do 

homem. Para completar a edição, a diretora do Sinpro/RS e 

representante do Sindicato no Conselho Estadual de Educa-

ção, Cecília Farias, analisa a oferta crescente de cursos 

profissionalizantes e a ausência de contrapartida por parte das 

escolas técnicas no que se refere aos padrões mínimos de 

qualificação e infra-estrutura. Em suas mãos, um exemplar 

em sintonia com a proposta editorial de Textual.

Sintomas sociaisSétima edição

Revista Textual chega 

à sua sétima edição 

completando o tercei-

ro ano de publicação ininterrupta. 

Comemoramos lançando esta edi-

ção durante a 51ª Feira do Livro  

de Porto Alegre.

Vários assuntos passaram pelas 

páginas da Revista Textual, lança-

da em novembro de 2002 com o 

objetivo de tornar-se espaço privi-

legiado para uma abordagem pro-

funda sobre os diversos aspectos 

da relação do professor com o coti-

diano da escola e da dinâmica do 

mundo educacional: novas tecno-

logias, trabalho extraclasse, saú-

de, Educação Superior, reserva de 

mercado, educação inclusiva, 

paz, ócio, além dos ensaios que 

abordaram os objetos de pesqui-

sa dos professores.

Um tema reincidente, no entanto, 

foi a violência na escola, abordado 

por diferentes ângulos. O medo, o 

mal-estar da docência, as rela-

ções de poder, o assédio moral, o 

desgaste psicológico, a vigilância 

eletrônica. Isso revela o quanto a 

elaboração e a discussão sobre 

esta realidade é pertinente nos 

dias de hoje, tem suas raízes nas 

relações estruturais das institui-

ções de ensino, e deve ser denun-

ciada. Pesquisas no mundo inteiro 

têm se preocupado com o tema, 

que tem também ganhado visibili-

dade na imprensa.

Construção dos professores do Rio 

Grande do Sul, a Revista Textual 

tem longa vida pela frente, não ape-

nas para noticiar a atividade inten-

sa da educação e de sua institucio-

nalidade, mas para buscar a com-

preensão do trabalho do professor, 

do complexo universo em que este 

se encontra e apontar caminhos 

que possam nos levar a uma edu-

cação efetivamente de qualidade.

Neste sentido, a Textual nunca dei-

xou de estar sintonizada com as 

conjunturas nacional e internacio-

nal. Questões do meio ambiente, 

como as energias renováveis, ali-

mentos transgênicos, os recursos 

hídricos, o clima, receberam espa-

ço privilegiado. Ensaios sobre ter-

rorismo, a construção da paz e a 

corrupção trouxeram elementos 

significativos além das explica-

ções históricas, políticas e sociais.

A colaboração de todos neste pro-

cesso é sempre bem-vinda.

Boa leitura!

Acompanho

Gostaria de destacar

Sempre leio

Na última edição

Uma revista
O ensaio da economista

proporciona a reflexão número 6 da revista Textual, 

acerca da condição e do oferece uma ampla reflexão  periodicamen-
papel do professor, com uma acerca desse fenômeno te a Revista Textual para 
proposta bem-sucedida de histórico – como assinala a manter-me atualizado. Os 
aprofundar o debate por autora. Num momento em textos são de alta qualidade, 
meio de ensaios e artigos além de versarem sobre que a sociedade brasileira 
consistentes. Enfim, uma temas relevantes e de se depara com tantos 
publicação com conteúdo e interesse permanente dos esquemas de corrupção, a 
credibilidade.professores. Inclusive, contextualização desse tema 

costumo utilizar o conteúdo Lélia Ferraria  não poderia ser mais 
Professora de Comunicação e de Textual em sala de aula, Marketing. Mestre em oportuna. O desafio está 
Administração com Especialização como recurso e apoio ao colocado a toda a socieda-em Marketing pela Ufrgs
Porto Alegre - RSensino. de: combater pequenos atos 

Carlos Augusto Silva de corrupção e lutar pelo 
Professor de Direito da UniRitter.  a 

fortalecimento da cidadania.Doutorando em Direito pela Ufrgs  
correta e oportuna aborda-Canoas - RS

João Pedro Lemesagem feita pela revista Textual 
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escolar com o ensaio  de revista traz uma grande 
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dias de hoje, tem suas raízes nas 

relações estruturais das institui-

ções de ensino, e deve ser denun-

ciada. Pesquisas no mundo inteiro 

têm se preocupado com o tema, 

que tem também ganhado visibili-

dade na imprensa.

Construção dos professores do Rio 

Grande do Sul, a Revista Textual 

tem longa vida pela frente, não ape-

nas para noticiar a atividade inten-

sa da educação e de sua institucio-

nalidade, mas para buscar a com-

preensão do trabalho do professor, 

do complexo universo em que este 

se encontra e apontar caminhos 

que possam nos levar a uma edu-

cação efetivamente de qualidade.

Neste sentido, a Textual nunca dei-

xou de estar sintonizada com as 

conjunturas nacional e internacio-

nal. Questões do meio ambiente, 

como as energias renováveis, ali-

mentos transgênicos, os recursos 

hídricos, o clima, receberam espa-

ço privilegiado. Ensaios sobre ter-

rorismo, a construção da paz e a 

corrupção trouxeram elementos 

significativos além das explica-

ções históricas, políticas e sociais.

A colaboração de todos neste pro-

cesso é sempre bem-vinda.

Boa leitura!

Acompanho

Gostaria de destacar

Sempre leio

Na última edição

Uma revista
O ensaio da economista

proporciona a reflexão número 6 da revista Textual, 

acerca da condição e do oferece uma ampla reflexão  periodicamen-
papel do professor, com uma acerca desse fenômeno te a Revista Textual para 
proposta bem-sucedida de histórico – como assinala a manter-me atualizado. Os 
aprofundar o debate por autora. Num momento em textos são de alta qualidade, 
meio de ensaios e artigos além de versarem sobre que a sociedade brasileira 
consistentes. Enfim, uma temas relevantes e de se depara com tantos 
publicação com conteúdo e interesse permanente dos esquemas de corrupção, a 
credibilidade.professores. Inclusive, contextualização desse tema 

costumo utilizar o conteúdo Lélia Ferraria  não poderia ser mais 
Professora de Comunicação e de Textual em sala de aula, Marketing. Mestre em oportuna. O desafio está 
Administração com Especialização como recurso e apoio ao colocado a toda a socieda-em Marketing pela Ufrgs
Porto Alegre - RSensino. de: combater pequenos atos 

Carlos Augusto Silva de corrupção e lutar pelo 
Professor de Direito da UniRitter.  a 

fortalecimento da cidadania.Doutorando em Direito pela Ufrgs  
correta e oportuna aborda-Canoas - RS

João Pedro Lemesagem feita pela revista Textual 
Professor universitário 
Estância Velha - RSao tema da invasão de  a Textual do 

privacidade no ambiente começo ao fim porque a 
escolar com o ensaio  de revista traz uma grande 
“Câmeras estimulam variedade de artigos que Textual, chamaram minha 
pedagogia da desconfiança” estão de acordo com o atenção os artigos que 
(número 6 - setembro 2005). interesse dos professores. trataram da vigilância no 
Como educador, considero Considero esse veículo um ambiente escolar, um 
preocupante o monitoramen-instrumento valioso de expediente que começa a 
to de um espaço que é de opinião e atualização ser empregado por vários 
construção das relações a teórica, capaz de promover estabelecimentos, em 
partir do respeito e da a interlocução entre os especial gostaria de citar 
tolerância, como tão bem professores. Soma-se a isso um, com sede na região 
constatam os autores. sua apresentação direta e metropolitana que, inclusive, 
Aproveito a oportunidade objetiva, com recursos para 

fotografava os professores, 
para ressaltar a importância economizar o tempo do 

como foi veiculado em 
de Textual enquanto espaço leitor, além de uma apresen-

materiais do Sinpro/RS. É para a reflexão, aprimora-tação gráfica impecável.
um absurdo que isso esteja mento e intercâmbio de 

Giovani Piva 
acontecendo. Ao invés de Professor de Biologia do Colégio teorias e fazeres da 

La Salle Dores e da Unilasalle. aprimorar o projeto pedagó-Educação.Mestre em Microbiologia Agrícola 
gico e investir em qualifica-e do Ambiente pela Ufrgs Humberto Ferreira CorazzaPorto Alegre - RS ção, a tecnologia é utilizada Professor universitário 

Santo André - SP para gerar medo e opressão 
 que contempla em um ambiente que 

o interesse dos associados  
deveria ser de confiança e 

do Sinpro/RS e de todos os Ecléia Conforto, “Corrupção: 
troca de experiências.

professores preocupados aspectos teóricos e seus 
Dóris Blumecom uma Educação humana resultados sobre a economia 
Estudante universitária

e de qualidade. Textual brasileira”, publicado no Novo Hamburgo - RS
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tesca quando consideramos a sua implicân-
cia na dinâmica global entre atmosfera, bios-
fera, hidrosfera e litosfera. Muitas espécies 
vivas surgiram, e outras desapareceram, na 
medida em que a variabilidade térmica foi 
modificando as características climáticas 
nos diferentes lugares do espaço terrestre.

No período Ordoviciano na Era Primária, 
há mais de 500 milhões de anos, foram A variabilidade climática em nosso pla-
encontrados sinais de transgressões mari-neta constitui uma certa normalidade, 
nhas que cobriam grande parte da América porém, quando nos reportamos ao passado 
do Norte, embora os fósseis daquele tempo remoto da existência da Terra e da vida 
comprovem um clima mais uniforme entre sobre ela, encontramos registros em estru-
os Pólos e o Equador.turas geológicas e fósseis dos diferentes 

Segundo Guerra (1975), o período lugares evidenciando variações periódicas.
Devoniano, que durou 40 milhões de anos, Há centenas de milhões de anos quando 
no meio da Era Paleozóica, deixou registros a composição do ar atmosférico permitiu a 
de clima glacial com presença de tilitos na formação da vida aeróbica, as temperaturas 
depressão central do Rio Grande do Sul. Na da atmosfera estacionaram em torno de 

° mesma época ocorreu a formação dos are-15 C e, no decorrer deste tempo, ocorreram 
nitos de Vila Velha no Paraná, denunciando períodos de variações de até 5°C para mais 
um longo período de clima seco. Nos perío-ou para menos.
dos Carbonífero e Permiano, últimos 90 Esta amplitude na variação térmica que 
milhões de anos do Paleozóico, houve cli-parece ser insignificante, no entanto é gigan-

mas quentes e úmidos que formaram enor- são marinha que secou o Estreito de Bering, 
mes florestas responsáveis pelos depósitos ligando por terra a Sibéria ao Alaska. Outras 
de carvão mineral em vários lugares do três glaciações ocorreram simultaneamente 
hemisfério Norte e hemisfério Sul respecti- na América do Norte e Europa: Illinoian e 
vamente, sendo que no período Permiano Riss, Kansan e Mindel, Nebraskan e Kunz, 
ocorreu a formação das reservas na depres- posteriormente, a glaciação de Danúbio na 
são central do Rio Grande do Sul e no Europa. Entre as glaciações ocorreram 
sudeste de Santa Catarina. períodos quentes, interglaciais.

No Triássico do Mesozóico, há aproxima- Durante as glaciações, as águas oceâni-
damente 190 milhões de anos, os arenitos cas resfriam e contraem-se, baixando o 
de Botucatu – São Paulo, testemunham a nível dos oceanos, e parte da água se acu-
existência de um clima desértico. No mula nos Pólos em forma de neve aumen-
Jurássico, o clima permitiu o surgimento de tando as calotas polares. Nas glaciações, os 
coníferas do tipo araucária, enquanto no climas tornam-se mais secos com a diminui-
Cretáceo o clima condicionou o surgimento ção da evaporação. Nos interglaciais, os cli-
de plantas fanerógamas (que têm flores). mas tendem a ser mais quentes e úmidos.

No período atual, o Quaternário, as gla- No Holoceno, últimos 12 mil anos, as 
ciações Wisconsin na América do Norte e oscilações térmicas foram pequenas. 
Wurm na Europa ocasionaram uma regres- Devido às oscilações climáticas, os Vikings 

Resumo  Os estudos paleontológicos desde os tempos mais remotos do surgimento 
da vida na Terra mostram e comprovam flutuações de temperatura; portanto, longos 
períodos de frio e outros de calor. Nestes ambientes climáticos diversos, variadas 
formas de vida se desenvolveram e desapareceram. Nesta ciclicidade climática surgiu 
o homem e se multiplicou para mais de seis bilhões, quando se torna personagem 
principal na implementação das mudanças climáticas globais as quais podem compro-
meter a sua própria sobrevivência.
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tesca quando consideramos a sua implicân-
cia na dinâmica global entre atmosfera, bios-
fera, hidrosfera e litosfera. Muitas espécies 
vivas surgiram, e outras desapareceram, na 
medida em que a variabilidade térmica foi 
modificando as características climáticas 
nos diferentes lugares do espaço terrestre.

No período Ordoviciano na Era Primária, 
há mais de 500 milhões de anos, foram A variabilidade climática em nosso pla-
encontrados sinais de transgressões mari-neta constitui uma certa normalidade, 
nhas que cobriam grande parte da América porém, quando nos reportamos ao passado 
do Norte, embora os fósseis daquele tempo remoto da existência da Terra e da vida 
comprovem um clima mais uniforme entre sobre ela, encontramos registros em estru-
os Pólos e o Equador.turas geológicas e fósseis dos diferentes 

Segundo Guerra (1975), o período lugares evidenciando variações periódicas.
Devoniano, que durou 40 milhões de anos, Há centenas de milhões de anos quando 
no meio da Era Paleozóica, deixou registros a composição do ar atmosférico permitiu a 
de clima glacial com presença de tilitos na formação da vida aeróbica, as temperaturas 
depressão central do Rio Grande do Sul. Na da atmosfera estacionaram em torno de 

° mesma época ocorreu a formação dos are-15 C e, no decorrer deste tempo, ocorreram 
nitos de Vila Velha no Paraná, denunciando períodos de variações de até 5°C para mais 
um longo período de clima seco. Nos perío-ou para menos.
dos Carbonífero e Permiano, últimos 90 Esta amplitude na variação térmica que 
milhões de anos do Paleozóico, houve cli-parece ser insignificante, no entanto é gigan-

mas quentes e úmidos que formaram enor- são marinha que secou o Estreito de Bering, 
mes florestas responsáveis pelos depósitos ligando por terra a Sibéria ao Alaska. Outras 
de carvão mineral em vários lugares do três glaciações ocorreram simultaneamente 
hemisfério Norte e hemisfério Sul respecti- na América do Norte e Europa: Illinoian e 
vamente, sendo que no período Permiano Riss, Kansan e Mindel, Nebraskan e Kunz, 
ocorreu a formação das reservas na depres- posteriormente, a glaciação de Danúbio na 
são central do Rio Grande do Sul e no Europa. Entre as glaciações ocorreram 
sudeste de Santa Catarina. períodos quentes, interglaciais.

No Triássico do Mesozóico, há aproxima- Durante as glaciações, as águas oceâni-
damente 190 milhões de anos, os arenitos cas resfriam e contraem-se, baixando o 
de Botucatu – São Paulo, testemunham a nível dos oceanos, e parte da água se acu-
existência de um clima desértico. No mula nos Pólos em forma de neve aumen-
Jurássico, o clima permitiu o surgimento de tando as calotas polares. Nas glaciações, os 
coníferas do tipo araucária, enquanto no climas tornam-se mais secos com a diminui-
Cretáceo o clima condicionou o surgimento ção da evaporação. Nos interglaciais, os cli-
de plantas fanerógamas (que têm flores). mas tendem a ser mais quentes e úmidos.

No período atual, o Quaternário, as gla- No Holoceno, últimos 12 mil anos, as 
ciações Wisconsin na América do Norte e oscilações térmicas foram pequenas. 
Wurm na Europa ocasionaram uma regres- Devido às oscilações climáticas, os Vikings 

Resumo  Os estudos paleontológicos desde os tempos mais remotos do surgimento 
da vida na Terra mostram e comprovam flutuações de temperatura; portanto, longos 
períodos de frio e outros de calor. Nestes ambientes climáticos diversos, variadas 
formas de vida se desenvolveram e desapareceram. Nesta ciclicidade climática surgiu 
o homem e se multiplicou para mais de seis bilhões, quando se torna personagem 
principal na implementação das mudanças climáticas globais as quais podem compro-
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em 900 d.C. fixaram-se na Groenlândia de de oxigênio. Os raios solares de ondas cur-
onde se retiraram no século XIV. Nos sécu- tas, até 0,3 mícron (ultravioleta), são absor-
los XVII e XVIII, o rio Tâmisa sofreu sucessi- vidos quando colidem com as moléculas 
vos congelamentos com a queda da tempe- de O . A dispersão destes raios solares 3

ratura em 1°C, e isto influenciou em grandes no ar é responsável pela cor azul da atmos-
quebras de safras agrícolas antes da Re- fera. Em função desta filtragem dos raios 
volução Francesa, em 1789.      UV, segundo De Fina (1973), chega à Terra, 

Arqueólogos descobriram uma camada em média, 1% dos 100% que atingem o topo 
de areia fina de 60 cm na Mesopotâmia, da atmosfera. 
onde teria ocorrido um período muito seco O ozônio é destruído pelos gases cloro-
há 2.300 a.C., o que motivou o esvaziamen- fluorcarbono. Este gás liberado pelo ho-
to das cidades sumerianas do rei Sargão I, mem, por ser leve, sobe e, em contato com o 
fazendo desaparecer o Império Acadiano. ozônio, retira deste um átomo de oxigênio e 

Segundo De Fina (1973, p. 251), “nas forma-se o monóxido de cloro, liberando 
atuais regiões frias árticas, em outros tem- uma molécula de oxigênio. A molécula de 
pos reinou um clima muito mais quente e o cloro, por sua vez, libera um átomo de cloro 
inverso nas regiões tropicais, hoje quentes, que destrói outra molécula de O ; desta for-3

que em épocas anteriores foram frias”. ma, um átomo de cloro pode destruir deze-
nas de milhares de moléculas de ozônio. É 
desta maneira que a camada de ozônio fica 
cada vez mais comprometida. Mesmo que o 

O gás ozônio, devido ao seu peso mole- homem parasse de emitir CFCs, os gases 
cular mais leve do que os demais gases pró- que já estão na estratosfera continuarão des-
ximos à superfície, estabiliza-se entre 15 e truindo ozônio por vários anos.
35 km de altura. É formado por três átomos Segundo reportagem de Zero Hora, em 

Contribuições para o efeito 
estufa e alterações do clima global

23/10/05, baseada em informações do 
Centro Regional Sul de Pesquisas Espaciais 
com sede em Santa Maria – RS, o buraco da 
camada de ozônio sobre o Pólo Sul em 
12/10/05 atingiu 24 milhões de km², e suas 
frentes de ventos com pouco ozônio foram 
percebidos no Rio Grande do Sul.

O gás carbônico é considerado o princi-
pal poluente responsável pelo aquecimento 
global, e sua concentração na atmosfera tem 
crescido constantemente, principalmente 
com a intensificação das atividades industri-
ais, a expansão da agricultura mecanizada e, 
em decorrência, intensos desmatamentos 
florestais, onde as queimadas liberam enor-
midades de gás carbônico para a atmosfera. 

O dióxido de carbono é incorporado pe-
los vegetais na fotossíntese e devolvido para 
a atmosfera através da respiração dos seres 
vivos, queima de combustíveis fósseis e de-
composição de corpos orgânicos. Diante 
disto, são lamentáveis o intenso desmata-
mento e queimadas florestais que aconte-
cem diariamente em todo o planeta. Cada 
foco de queimada representa menos carbo-
no absorvido e mais carbono liberado para o 
ar atmosférico, fortalecendo o agravamento 
do fenômeno estufa.

Convém lembrar aqui que na atmosfera 
o gás carbônico é capaz de absorver os 
raios infravermelhos e produzir calor, por-
tanto, aumentando este gás na atmosfera, 
aumenta, em decorrência, a temperatura do uma inversão térmica, fenômeno até então 
ar. Um exemplo característico da atividade pouco conhecido. Ocorreu uma acentuada 
do gás carbônico ocorre na formação de queda de temperatura na cidade. Além da 
uma inversão térmica, quando numa região poluição industrial, o aquecimento domésti-
industrializada e urbanizada é emitida gran- co era feito, em sua maioria, com carvão, o 
de quantidade de gás pelas chaminés indus- que contribuiu para aumentar a concentra-
triais e/ou pelos veículos que pode inclusive ção da fumaça. O dióxido de enxofre na 
bloquear a entrada dos raios solares na atmosfera foi elevado muito acima do nor-
área. A radiação infravermelha, que normal- mal. Três dias nesta situação, o smog (fuma-
mente atinge a superfície onde a radiação ça e neblina) ficou muito denso e a visibilida-
produz a energia térmica, passa a ser filtra- de não passava de poucos metros. A vida 
da pela camada de gás que encobre a cida- dos londrinos ficou dificultada e aproximada-
de, lugar em que os raios solares colidem mente 4.000 pessoas morreram em decor-
com as moléculas do gás e produzem calor, rência do fenômeno.
fazendo com que a temperatura na superfí- Para entender melhor o efeito estufa, 
cie fique mais fria do que na camada acima com o aumento do carbono no ar, aumenta a 
da cidade. Nesta situação, o ar atmosférico sua temperatura; isso eleva o ponto de satu-
na cidade estaciona por estar mais frio e ração e a atmosfera passa a absorver maior 
mais denso, o oxigênio não se renova e as quantidade de vapor d'água. O vapor d'água 
pessoas neste ambiente passam a sofrer as é um gás que produz o efeito estufa, visto 
conseqüências. No final do outono do que permite a entrada da radiação solar que 
hemisfério Norte, na cidade de Londres, em produz o calor na superfície. A radiação da 
dezembro de 1952, teve início a formação de superfície sobe em ondas longas quando 

Foto: Valter Campanato/ABr

Foto: Valter Campanato/ABr
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atuais regiões frias árticas, em outros tem- uma molécula de oxigênio. A molécula de 
pos reinou um clima muito mais quente e o cloro, por sua vez, libera um átomo de cloro 
inverso nas regiões tropicais, hoje quentes, que destrói outra molécula de O ; desta for-3

que em épocas anteriores foram frias”. ma, um átomo de cloro pode destruir deze-
nas de milhares de moléculas de ozônio. É 
desta maneira que a camada de ozônio fica 
cada vez mais comprometida. Mesmo que o 

O gás ozônio, devido ao seu peso mole- homem parasse de emitir CFCs, os gases 
cular mais leve do que os demais gases pró- que já estão na estratosfera continuarão des-
ximos à superfície, estabiliza-se entre 15 e truindo ozônio por vários anos.
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Contribuições para o efeito 
estufa e alterações do clima global

23/10/05, baseada em informações do 
Centro Regional Sul de Pesquisas Espaciais 
com sede em Santa Maria – RS, o buraco da 
camada de ozônio sobre o Pólo Sul em 
12/10/05 atingiu 24 milhões de km², e suas 
frentes de ventos com pouco ozônio foram 
percebidos no Rio Grande do Sul.

O gás carbônico é considerado o princi-
pal poluente responsável pelo aquecimento 
global, e sua concentração na atmosfera tem 
crescido constantemente, principalmente 
com a intensificação das atividades industri-
ais, a expansão da agricultura mecanizada e, 
em decorrência, intensos desmatamentos 
florestais, onde as queimadas liberam enor-
midades de gás carbônico para a atmosfera. 

O dióxido de carbono é incorporado pe-
los vegetais na fotossíntese e devolvido para 
a atmosfera através da respiração dos seres 
vivos, queima de combustíveis fósseis e de-
composição de corpos orgânicos. Diante 
disto, são lamentáveis o intenso desmata-
mento e queimadas florestais que aconte-
cem diariamente em todo o planeta. Cada 
foco de queimada representa menos carbo-
no absorvido e mais carbono liberado para o 
ar atmosférico, fortalecendo o agravamento 
do fenômeno estufa.

Convém lembrar aqui que na atmosfera 
o gás carbônico é capaz de absorver os 
raios infravermelhos e produzir calor, por-
tanto, aumentando este gás na atmosfera, 
aumenta, em decorrência, a temperatura do uma inversão térmica, fenômeno até então 
ar. Um exemplo característico da atividade pouco conhecido. Ocorreu uma acentuada 
do gás carbônico ocorre na formação de queda de temperatura na cidade. Além da 
uma inversão térmica, quando numa região poluição industrial, o aquecimento domésti-
industrializada e urbanizada é emitida gran- co era feito, em sua maioria, com carvão, o 
de quantidade de gás pelas chaminés indus- que contribuiu para aumentar a concentra-
triais e/ou pelos veículos que pode inclusive ção da fumaça. O dióxido de enxofre na 
bloquear a entrada dos raios solares na atmosfera foi elevado muito acima do nor-
área. A radiação infravermelha, que normal- mal. Três dias nesta situação, o smog (fuma-
mente atinge a superfície onde a radiação ça e neblina) ficou muito denso e a visibilida-
produz a energia térmica, passa a ser filtra- de não passava de poucos metros. A vida 
da pela camada de gás que encobre a cida- dos londrinos ficou dificultada e aproximada-
de, lugar em que os raios solares colidem mente 4.000 pessoas morreram em decor-
com as moléculas do gás e produzem calor, rência do fenômeno.
fazendo com que a temperatura na superfí- Para entender melhor o efeito estufa, 
cie fique mais fria do que na camada acima com o aumento do carbono no ar, aumenta a 
da cidade. Nesta situação, o ar atmosférico sua temperatura; isso eleva o ponto de satu-
na cidade estaciona por estar mais frio e ração e a atmosfera passa a absorver maior 
mais denso, o oxigênio não se renova e as quantidade de vapor d'água. O vapor d'água 
pessoas neste ambiente passam a sofrer as é um gás que produz o efeito estufa, visto 
conseqüências. No final do outono do que permite a entrada da radiação solar que 
hemisfério Norte, na cidade de Londres, em produz o calor na superfície. A radiação da 
dezembro de 1952, teve início a formação de superfície sobe em ondas longas quando 

Foto: Valter Campanato/ABr

Foto: Valter Campanato/ABr
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sua saída é bloqueada pelo vapor d'água Antilhas, impõe mais energia e vapor d'água 
que a devolve para a baixa atmosfera, fazen- ao ar atmosférico, diminuindo por conse-
do que ocorra o aumento da temperatura, ou qüência a pressão do ar. Quanto mais baixa 
seja, produzindo o efeito estufa. for a pressão atmosférica, maior será a pos-

Com o descongelamento do Permafrost, sibilidade de formação de uma tormenta tro-
nos territórios próximos ao Círculo Polar Árti- pical ou um furacão. Os furacões formam-se 
co, depósitos de turfa passam a liberar gran- sobre águas quentes tropicais, alimentam-
des quantidades de gás carbônico, contribu- se do vapor d'água e da energia e ainda do 
indo para o agravamento do aquecimento impulso do efeito de Coriólis, decorrente do 
atmosférico. movimento de rotação da Terra. Por causa 

Entre outros gases de efeito estufa está da ausência deste movimento na faixa equa-
o gás metano, produzido por bactérias na torial, ali não ocorrem furacões, apesar do 
decomposição de matéria orgânica, na pro- intenso calor e vapor d'água no ar.
dução agropecuária, em pântanos e tam- A intensificação da ocorrência de fura-
bém no descongelamento do Permafrost no cões desde 2003 nas regiões tropicais dos 
entorno do Ártico. três grandes oceanos denuncia que grandes 

mudanças estão sendo impulsionadas no 
clima global. As alterações na temperatura e 
velocidade da Corrente de Humbold no lito-
rA conseqüência do efeito estufa atinge 
al do Pacífico, comum em anos de El Niño e as regiões polares, e isto pode ser constata-

La Niña, implicam mudanças consideráveis do pelas imagens de satélite que mostram a 
nos climas da América do Sul.calota de gelo do Pólo Norte diminuindo 

Fenômenos atmosféricos como fura-a cada ano, e este processo está se acele-
cões e tufões, bem como ciclones extratropi-rando nos últimos tempos. A Groenlândia 
cais que se alimentam da energia e da eva-já possui uma faixa costeira livre de gelo e 
poração das águas superaquecidas pelo a cada verão o descongelamento avança 
efeito estufa, tornaram-se muito mais devas-ainda mais.

Cientific American tadores nos últimos anos. Também os torna-Segundo a revista , 
dos que se formam em superfícies continen-ed. Especial nº12, desde a última era Glacial 
tais muito aquecidas tornam-se mais inten-há 20 mil anos, a Antártida principalmente 
sos e devastadores.na sua parte ocidental perdeu cerca de 5,3 

Com o aquecimento atmosférico, tam-milhões de km³ de gelo. O Mar de Ross enco-
bém aumenta a ocorrência de nuvens cúmu-lheu 700 km para o continente Antártico.
los-nimbo formadoras do granizo e, assim, Segundo Sturm (2005, p. 36), “as tempe-

° aos poucos vai-se desenhando um novo raturas do ar no Ártico aumentaram 0,5  
mapa das chuvas e do tempo meteorológico Celsius em cada década nos últimos 30 
sobre o planeta.anos, e a maior parte do aquecimento mani-

Com o aquecimento da água e do ar, festa-se no inverno e na primavera”.
os centros anticiclonais e ciclonais mudam Com o aquecimento global, as águas 
suas áreas de abrangência e por conseqüên-oceânicas também aquecem mais, impli-
cia mudam os climas que resultam da dinâ-cando alterações na direção de desloca-
mica atmosférica entres estecentros de ação.mento, volume e velocidade das correntes 

“O furacão/ciclone Catarina foi um even-marítimas que acabam levando águas mais 
to de caráter excepcional. Desde o advento quentes às regiões polares, a exemplo da 
do uso de satélites meteorológicos no come-Corrente do Golfo que procede do Golfo do 
ço dos anos 60, ainda não havia sido obser-México, portanto, região tropical com águas 
vado nada igual nessa região do Atlântico quentes, atravessa o Atlântico Norte e atin-
Sul” (Cunha, 2004, p. 38).ge o Ártico no noroeste da Europa, onde con-

Em agosto de 2003 foi amplamente tribui para amenizar o clima do noroeste 
divulgado pela imprensa mundial que mais daquele continente. Atualmente, com as 
de três mil pessoas morreram na França, águas mais aquecidas, contribui para o des-
vítimas de uma intensa onda de calor congelamento mais rápido da calota glacial 
naquela região no verão europeu.ártica. O aquecimento das águas tropicais 

Grandes incêndios florestais com enor-do Atlântico Norte, que passa pelo mar das 

Alguns sinais de 
mudanças climáticas

mes perdas econômicas ocorreram no início Espaciais). É espantosa a quantidade de 
deste século em Portugal e no oeste dos focos no país, inclusive em áreas problemá-
Estados Unidos. ticas quanto ao clima como a área do Sertão 

Em agosto de 2002, uma imensa nuvem nordestino. 
denominada pela imprensa mundial de “Man- Observando o mapa dos focos de quei-
cha marrom”, formada de poluentes, cobriu madas do mês de setembro do INPE, é 
parte da China, bloqueando parcialmente a assustadora a situação no sul e leste da 
entrada da luz solar. Floresta Amazônica, e fica difícil não se 

Atualmente, no oeste da Amazônia ocor- comover com a quantidade de focos em 
re uma seca sem precedentes, deixando Rondônia, no norte do Mato Grosso, sudes-
dezenas de municípios em estado de cala- te do Pará, norte de Tocantins, além de boa 
midade pública e milhares de pessoas isola- parte do Maranhão. Esta situação não deixa 
das, uma vez que possuem o transporte dúvidas de que ainda existe em nosso país 
hidroviário como único meio de locomoção. muito desconhecimento das conseqüências 
Com a secagem dos rios, esta população ambientais e planetárias de tais procedi-
fica isolada, e desta forma qualquer socorro mentos. No mês de setembro, houve 62.728 
ou ajuda aos atingidos só pode ser feita por focos de queimadas no Brasil. É de se per-
via aérea. guntar quantos nichos ecológicos foram des-

Diante da anormalidade climática, tenta- truídos só naquele mês? Quanto gás carbô-
se buscar causas, que podem ser naturais nico foi lançado na atmosfera? E olhando 
e/ou antrópicas. Temos acompanhado diari- para as décadas passadas lembramos que 
amente desde o mês de junho a divulgação em cada ano, no fim do inverno e início da 
dos focos de queimadas de todo Brasil pelo primavera, o céu do Centro-Oeste e parte da 
INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Amazônia fica encoberto de fumaça. E daí! 
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sua saída é bloqueada pelo vapor d'água Antilhas, impõe mais energia e vapor d'água 
que a devolve para a baixa atmosfera, fazen- ao ar atmosférico, diminuindo por conse-
do que ocorra o aumento da temperatura, ou qüência a pressão do ar. Quanto mais baixa 
seja, produzindo o efeito estufa. for a pressão atmosférica, maior será a pos-

Com o descongelamento do Permafrost, sibilidade de formação de uma tormenta tro-
nos territórios próximos ao Círculo Polar Árti- pical ou um furacão. Os furacões formam-se 
co, depósitos de turfa passam a liberar gran- sobre águas quentes tropicais, alimentam-
des quantidades de gás carbônico, contribu- se do vapor d'água e da energia e ainda do 
indo para o agravamento do aquecimento impulso do efeito de Coriólis, decorrente do 
atmosférico. movimento de rotação da Terra. Por causa 

Entre outros gases de efeito estufa está da ausência deste movimento na faixa equa-
o gás metano, produzido por bactérias na torial, ali não ocorrem furacões, apesar do 
decomposição de matéria orgânica, na pro- intenso calor e vapor d'água no ar.
dução agropecuária, em pântanos e tam- A intensificação da ocorrência de fura-
bém no descongelamento do Permafrost no cões desde 2003 nas regiões tropicais dos 
entorno do Ártico. três grandes oceanos denuncia que grandes 

mudanças estão sendo impulsionadas no 
clima global. As alterações na temperatura e 
velocidade da Corrente de Humbold no lito-
rA conseqüência do efeito estufa atinge 
al do Pacífico, comum em anos de El Niño e as regiões polares, e isto pode ser constata-

La Niña, implicam mudanças consideráveis do pelas imagens de satélite que mostram a 
nos climas da América do Sul.calota de gelo do Pólo Norte diminuindo 

Fenômenos atmosféricos como fura-a cada ano, e este processo está se acele-
cões e tufões, bem como ciclones extratropi-rando nos últimos tempos. A Groenlândia 
cais que se alimentam da energia e da eva-já possui uma faixa costeira livre de gelo e 
poração das águas superaquecidas pelo a cada verão o descongelamento avança 
efeito estufa, tornaram-se muito mais devas-ainda mais.

Cientific American tadores nos últimos anos. Também os torna-Segundo a revista , 
dos que se formam em superfícies continen-ed. Especial nº12, desde a última era Glacial 
tais muito aquecidas tornam-se mais inten-há 20 mil anos, a Antártida principalmente 
sos e devastadores.na sua parte ocidental perdeu cerca de 5,3 

Com o aquecimento atmosférico, tam-milhões de km³ de gelo. O Mar de Ross enco-
bém aumenta a ocorrência de nuvens cúmu-lheu 700 km para o continente Antártico.
los-nimbo formadoras do granizo e, assim, Segundo Sturm (2005, p. 36), “as tempe-

° aos poucos vai-se desenhando um novo raturas do ar no Ártico aumentaram 0,5  
mapa das chuvas e do tempo meteorológico Celsius em cada década nos últimos 30 
sobre o planeta.anos, e a maior parte do aquecimento mani-

Com o aquecimento da água e do ar, festa-se no inverno e na primavera”.
os centros anticiclonais e ciclonais mudam Com o aquecimento global, as águas 
suas áreas de abrangência e por conseqüên-oceânicas também aquecem mais, impli-
cia mudam os climas que resultam da dinâ-cando alterações na direção de desloca-
mica atmosférica entres estecentros de ação.mento, volume e velocidade das correntes 

“O furacão/ciclone Catarina foi um even-marítimas que acabam levando águas mais 
to de caráter excepcional. Desde o advento quentes às regiões polares, a exemplo da 
do uso de satélites meteorológicos no come-Corrente do Golfo que procede do Golfo do 
ço dos anos 60, ainda não havia sido obser-México, portanto, região tropical com águas 
vado nada igual nessa região do Atlântico quentes, atravessa o Atlântico Norte e atin-
Sul” (Cunha, 2004, p. 38).ge o Ártico no noroeste da Europa, onde con-

Em agosto de 2003 foi amplamente tribui para amenizar o clima do noroeste 
divulgado pela imprensa mundial que mais daquele continente. Atualmente, com as 
de três mil pessoas morreram na França, águas mais aquecidas, contribui para o des-
vítimas de uma intensa onda de calor congelamento mais rápido da calota glacial 
naquela região no verão europeu.ártica. O aquecimento das águas tropicais 

Grandes incêndios florestais com enor-do Atlântico Norte, que passa pelo mar das 

Alguns sinais de 
mudanças climáticas

mes perdas econômicas ocorreram no início Espaciais). É espantosa a quantidade de 
deste século em Portugal e no oeste dos focos no país, inclusive em áreas problemá-
Estados Unidos. ticas quanto ao clima como a área do Sertão 

Em agosto de 2002, uma imensa nuvem nordestino. 
denominada pela imprensa mundial de “Man- Observando o mapa dos focos de quei-
cha marrom”, formada de poluentes, cobriu madas do mês de setembro do INPE, é 
parte da China, bloqueando parcialmente a assustadora a situação no sul e leste da 
entrada da luz solar. Floresta Amazônica, e fica difícil não se 

Atualmente, no oeste da Amazônia ocor- comover com a quantidade de focos em 
re uma seca sem precedentes, deixando Rondônia, no norte do Mato Grosso, sudes-
dezenas de municípios em estado de cala- te do Pará, norte de Tocantins, além de boa 
midade pública e milhares de pessoas isola- parte do Maranhão. Esta situação não deixa 
das, uma vez que possuem o transporte dúvidas de que ainda existe em nosso país 
hidroviário como único meio de locomoção. muito desconhecimento das conseqüências 
Com a secagem dos rios, esta população ambientais e planetárias de tais procedi-
fica isolada, e desta forma qualquer socorro mentos. No mês de setembro, houve 62.728 
ou ajuda aos atingidos só pode ser feita por focos de queimadas no Brasil. É de se per-
via aérea. guntar quantos nichos ecológicos foram des-

Diante da anormalidade climática, tenta- truídos só naquele mês? Quanto gás carbô-
se buscar causas, que podem ser naturais nico foi lançado na atmosfera? E olhando 
e/ou antrópicas. Temos acompanhado diari- para as décadas passadas lembramos que 
amente desde o mês de junho a divulgação em cada ano, no fim do inverno e início da 
dos focos de queimadas de todo Brasil pelo primavera, o céu do Centro-Oeste e parte da 
INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Amazônia fica encoberto de fumaça. E daí! 
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Quanto gás carbônico brasileiro está contri- exigirá ampliar em milhões a criação de ani-
buindo para o efeito estufa? Os Estados mais, bem como ampliar proporcionalmente 
Unidos são responsáveis pela produção de a produção de alimentos e produtos industri-
mais de 22% de CO  das emissões mundiais ais indispensáveis para o atendimento vital e 2

a integração plena destas pessoas à socie-para a atmosfera, porém não justifica ficar-
dade planetária. Será necessária a explora-mos reclamando que os outros países polu-
ção de mais minerais, absorção de novos em a atmosfera com suas indústrias e outras 
espaços à natureza, mais infra-estrutura fontes se aqui fazemos o mesmo estrago 
urbana, mais desmatamento e, portanto, a com as queimadas. 
atmosfera receberá mais CO , metano, dióxi-A Amazônia é um sistema natural com- 2

plexo e muito frágil. Os rios da região lançam do de enxofre, calor e mais efeito estufa, e 
centenas de milhares de metros cúbicos de por conseqüência o agravamento das 
água para o oceano por segundo. Para man- mudanças climáticas globais. Houve grande 
ter o equilíbrio hídrico do sistema, os ventos preocupação deste grupo com o crescimen-
alísios de nordeste trazem a evaporação do to da população mundial como se o número 
oceano para a Amazônia. Com o aqueci- de população fosse o responsável direto da 
mento das águas oceânicas, diminui a pres- degradação ambiental do planeta Terra. 
são atmosférica sobre o oceano e intensifica Quando observamos as estatísticas sobre 
a formação de chuvas no Caribe e, inclusive, emissão de gases divulgados periodicamen-
contribui na formação dos furacões na te pelo Painel Inter-governamental de 
América Central. Ao mesmo tempo, com o Mudanças Climáticas – IPCC, sabemos que 
desmatamento e queimadas, somados ao os verdadeiros responsáveis direta ou indire-
período do ano, quando o hemisfério Sul tamente são os países do capitalismo central 
está mais frio, a pressão atmosférica na onde se concentra pequena porcentagem da 
Amazônia não tem a mesma diminuição população mundial. O IPCC foi constituído 
do que a massa de ar sobre o oceano, difi- em 1980 com a participação de muitos cien-
cultando desta forma a entrada dos ventos tistas indicados por inúmeros países interes-
alísios úmidos para a região, ocasionando sados. Esta instituição divulga projeções 
déficit hídrico. sobre a evolução do aquecimento global.

Em Estocolmo, na Suécia, ocorreu em 
1972 a Conferência das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, quando foi aprofun-
dado o temário ecológico nas perspectivas Desde que os problemas causados pela 
internacionais.poluição ambiental, desmatamento, emis-

Para proteger a camada de ozônio, em são de gases e, principalmente, o constante 
1985 foi assinada a convenção de Viena, e aumento das emissões do dióxido de carbo-
em 1987, o Protocolo de Montreal, que esta-no (CO ) para a atmosfera, começaram a 2

belece um regulamento para produção e con-perturbar a estabilidade climática em vários 
sumo de substâncias que destroem a cama-lugares do mundo, inclusive nos países 
da de ozônio, entre elas quinze tipos de desenvolvidos, cientistas e organizações 
CFCs. O Protocolo foi assinado por mais de não governamentais começaram a se preo-
150 países. cupar com o futuro da vida sobre a Terra.

Em 1992, no Rio de Janeiro, ocorreu a Em 1968, um grupo de cientistas e eco-
Conferência das Nações Unidas sobre o nomistas reuniu-se em Roma preocupados 

com a perspectiva ecológica global e com os Meio Ambiente e o Desenvolvimento (ECO-
riscos ambientais diante do grande cresci- 92), também conhecido por RIO-92. Esta 
mento demográfico mundial. A partir desse Conferência marcou pelas críticas ao mode-
encontro, surgiram sugestões de políticas de lo de crescimento dos países desenvolvidos, 
crescimento demográfico, principalmente da selvageria do consumo de recursos natu-
para os governantes dos países subdesen- rais e da produção de gases estufa. Desta 
volvidos. Partindo do entendimento de que o 

Conferência surgiu o conceito de desenvol-
espaço planetário é limitado e se a popula-

vimento sustentável, que visa ao desenvolvi-ção mundial de 6,2 bilhões de humanos cres-
mento da sociedade humana sem que para cer 1,5% ao ano, a cada ano se somará apro-
isso seja necessária a degradação ambien-ximadamente 100.000.000 de pessoas. Isto 

Discussão do problema 
efeito estufa

tal. Também surge nesta Conferência a direitos de emissão de Co  podem ser negoci-2

Agenda 21, que procura um maior relaciona- ados entre países e/ou entre empresas, inclu-
mento político para implementar o desenvol- sive de nações diferentes, onde alguns países 
vimento sustentável. Em dezembro de 1997 ou empresas com possibilidade de reduzir 
surge a Conferência de Kyoto, cujo Protocolo, além da cota de direitos de emissão exigida 
ainda não assinado pelos Estados Unidos, pelo Protocolo vendem os excedentes a 
estabelece a redução de 5% da emissão de outros países ou empresas com dificuldades 
gases até 2012, baseado nas emissões de de reduzir a cota mínima de direitos de emis-
1990. Para atingir estas metas, o Protocolo são exigida pelo Protocolo.
criou mecanismos de flexibilização onde os 
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Sala de aula, arquitetura,

Postura e atuação da professora, e a sua 

importância na sala de aula foram delicada-

mente tratadas por Sara Pain, em 2005, 

durante a palestra Corpo, pensamento e 
2aprendizagem . Ela pincelou um pouco 

sobre o ambiente da sala de aula e como isto 

se reflete no aprendizado dos alunos. 

A complexidade no aprendizado, a que 

se reflete na relação aluno-professor, tam-

bém vem sendo estudada por outros profis-

sionais. Antonio Ivan Izquierdo, em 2004, 

palestrou o tema Memórias e cognição: da 

biologia molecular à sala de aula, relatan-

do pesquisas dos mecanismos da memória. 

Afirmou que quanto mais emoção na sala 

de aula, mais chance de que a memória seja 

acionada. 

No sistema neurológico, o processo quí-

mico para que se estabeleçam conexões no 

cérebro e para que as associações necessá-

rias ocorram depende de muitas variáveis. 

O professor desencadeia várias delas, mas 

existe a individualidade do aluno, a sua 

maturação, a sua experiência de vida, a sua 

base de conhecimentos, entre outras. E os 

“brancos” nas provas, ou os “brancos do 

professor” ao ensinar? É que os corticóides, 

quando liberados em excesso devido ao 

estresse, não permitem as conexões neuro-

lógicas necessárias, ocasionando os “bran-

cos” que apavoram qualquer indivíduo. 

Daí a importância do preparo: um estudo 

bem-feito dá a segurança do saber. 

Os temas tratados nas palestras trouxe-

ram muitas preocupações dos mestres: 

como ocorre o processo de aprendizagem 

em aula e de que forma se pode auxiliar os 

alunos. Crianças demonstram a hierarquia 

de seus amores nos desenhos e nas reda-

ções. Na universidade, os alunos também 

demonstram seu afeto com o professor: par-

tilhando seu chocolate, dando-lhe uma fru-

ta, trazendo um texto de interesse para a 

aula, trocando idéias, emprestando-lhe um 

livro ou até querendo chamar sua atenção 

com um comportamento indesejado. A pro-

fessora, que para as crianças tem freqüente-
3mente a força da figura materna , é recepto-

ra de muitos afetos. Se a relação mãe-filho 

é complexa, imagine-se a da professora-

aluno que, além da imagem de mestra, rece-

be projeção de sentimentos de muitos 

outros tipos e projeções desencadeadas por 

indivíduos muito diferentes entre si, pois 

cada aluno é único. 

Para Antonio Viñao Frago (1998, p. 

138), “aquilo que se quer transmitir, ensi-

nar ou aprender tem que estar mais ou 

menos delimitado, demarcado, mas tam-

bém ordenado e seqüenciado”. Num pri-

meiro momento, o professor é importante 

porque detém o conhecimento que deve 

transmitir. Mas para Sara Pain (1999) e 

Pedro Demo (2000), o importante é sempre 
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A relação entre 

aluno e professor 

está sujeita a 

uma série de 

projeções de 

sentimentos 

que podem ser 

diferenciados de 

um indivíduo 

para outro

problematizar. A tensão, que um problema 

dado em aula pode provocar, a entonação e 

o movimento corporal do professor influ-

enciam no interesse e na atenção do aluno. 

Pode estar aí o estímulo ao seu raciocínio: o 

professor joga a isca! Acredita que ele tem 

capacidade para resolver problemas. Abrir 

as aulas com a problematização, estimulan-

do o pensamento crítico, é essencial para 

provocar a participação. 

O aluno que tem sede de aprender 

encontra-se inserido no prazer da descober-

ta. Mas quando não, é preciso retornar a 

momentos da infância e tratar a pesquisa 

como o anterior prazer da descoberta, quan-

do tudo era novidade e experimentação. 

Local de partilha 

Onde e por que paramos de descobrir de 

forma prazerosa? Se as descobertas são os 

motores da civilização, por que o aluno 

resiste? Acreditamos que a sala de aula é 

um dos lugares mais importantes para sedu-

zir o conhecimento e a descoberta. Local de 

individualidade, de liberdade do pensar e 
4liberdade de errar . Local de partilha. 

Partilha, porque todo professor aprende 

com seu aluno numa relação sempre biuní-

voca, onde até o professor pode errar even-

tualmente. 

A escrita, diz Pedro Demo (2000, p. 31), 

é “como processo, tendo em vista que o pen-

samento crítico vive de retomadas, de supe-

ração de erros e de produção de novos, da 

aprendizagem permanente”. Ser crítico 

para crescer é também um longo processo 

1  Professora universi-
tária, mestre em 
Arquitetura na área de 
Economia e 
Habitabilidade, 
pesquisadora 
autônoma.
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2 No Salão de Atos da 
Ufrgs, superlotado, 
dia 29 de abril de 
2005.

3 Acreditamos que 
universitários também 
podem ter o mesmo 
funcionamento: o 
professor-pai e a 
professora-mãe.

4 Vale a pena 
repensar as 
avaliações que, a 
nosso ver, devem 
ampliar a capacidade 
crítica do aluno. Está 
na escola para 
aprender, onde pode 
errar. Refletir o 
sistema de avaliação 
para não utilizar a 
nota para bloquear, 
mas indicar caminhos 
ao aluno: uma forma 
de estimular a crítica 
para o crescimento 
do aluno. 
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que destruiu a própria obra. Deixar o aluno 

sentir sua emoção e aguardar um outro 

momento para conversar sobre o fato resul-

tará na compreensão e no crescimento do 

aluno em relação aos seus sentimentos: o 

entendimento de que teria que se esforçar 

mais, dar mais empenho, aceitar que não 

estava bom.

A célebre frase: “A professora não gosta 

de mim” é mais uma projeção de si próprio, 

pois ele amassou seu trabalho, desvalori-

zou-se perante si e os outros. Onde as raízes 

daquele sentimento? É preciso mostrar um 

caminho ao aluno, negar ser recebedor 

daquela emoção projetada. O professor é 

recebedor de sentimentos e reações que 

foram interiorizadas pelo aluno, antes, em 

algum momento da sua vida, podendo nada 
5ter a ver com o professor . 

O professor usa a voz o tempo todo, 

mas, mais do que nunca, ele não é só voz, 

ele é corpo em movimento, um corpo no 

espaço em uma linguagem própria. Ela é 

percebida o tempo todo pelos alunos. Por 

Receptor de reações

que o professor pode ensinar. Quem diz não 

ser bom de escrita é porque não desenvol-

veu sua forma própria de pensar. O ato de 

escrever exige uso pleno do pensamento. E 

o que mais se verifica é que o aluno não 

deseja pensar, a filosofia é chata, “senti-

mentalizar” é fora de moda. Está tudo pron-

to! Mastigado nos outdoors e na mídia. 

Onde a expressão escrita deixou de ser valo-

rizada como uma das mais importantes for-

mas de comunicação? Ser professor é ser 

um comunicador, e, em alguma sala de aula  

é bem provável, o aluno ou nunca desen-

volveu sua relação com a expressão escrita 

ou rompeu a ligação com ela. 

Para Sara Pain (1999, p. 11), “o corpo 

funciona fora da consciência. Ele constitui 

a principal estrutura da aprendizagem pro-

priamente dita, porque, vivendo o aqui e o 

agora, se desdobra em suas modalidades 

comportamentais, que são os hábitos da 

ação e da reação”. Quando um aluno está 

irritado e joga o seu trabalho no chão, cheio 

de raiva, ele está agredindo a si próprio, 

pois está amassando a sua produção. Foi 

um insulto, um gesto impensado e corporal 
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que o professor grita? Pode ser que a escola 

esteja inserida numa área com ruído urbano 

intenso, pode ser que tenha voz de tenor e 

precise educá-la, pode ser que a acústica da 

sala seja ruim e que as paredes sejam de 

baixo nível de isolamento. O mais comum é 

porque os alunos conversam e o professor 

se sente na obrigação de elevar o volume de 

sua voz para que os alunos que prestam aten-

ção possam escutá-lo (Brum, 2004). Mas é 

preciso fazer assim? Quando isto ocorre, é 

melhor parar. Não só porque o instrumento 

de trabalho do professor é sua voz, mas por-

que é preciso achar soluções menos proble-

máticas do que mandar o aluno para fora 

da sala como fazem muitos professores de 

adolescentes sem limites. Estudantes de fa-

culdades particulares perdem a noção do 

valor das mensalidades. Conversam mui-

to, especialmente, nas sextas-feiras. Pa-

rar e passar a sussurrar são possibilidades. 

Em nossa vivência de docente, pergunta-

va-lhes: Por que é preciso elevar a minha 

voz? Por que estavam tão dispersos? O as-

sunto era chato? Cansativo? Difícil? Esta-

va ensinando mal? 

E parávamos para conversar. Estavam 

cansados, era o fim de semana, haviam pas-

sado a noite fazendo projetos, tinham tido 

Proximidade com o aluno

provas, estavam fazendo estágio, alguém 

estava doente ou morrendo na família, esta-

vam confusos quanto à profissão, estavam 

assustados com as despesas, estavam tris-

tes porque teriam que abandonar a faculda-

de no próximo semestre, tinham brigado 

com o namorado, estavam apaixonados, 

estavam com cólicas, com dor de cabeça, 

com febre, com saudades dos familiares, 

muitas coisas. Depois de uns minutos de 

reflexão conjunta sobre a causa da disper-

são, retomávamos os conteúdos e podía-

mos assumir totalmente cada um o seu 

papel. Aproximar-se dos alunos facilita na 

redução do volume da voz. 

Na universidade, dar uma aula expositi-

va ou sentar com os alunos para ensinar são 

movimentos muito diferentes e podem ser 

interpretados, a nosso ver, de várias for-

mas. O professor,  para poder cumprir o pro-

grama, passa a reproduzir o mesmo modelo 

autoritário antigo: o de despejar conteúdos 

e mais conteúdos. E isto impede que ele 

conheça o aluno e o ajude no seu cresci-

mento de forma mais harmônica. As aulas 

expositivas não podem ser “fechadas”. 

Elas precisam suscitar novas descobertas: 

pesquisa em biblioteca, na internet, em 

laboratório. Trazer o aluno para o questio-

namento é possível. Problematizar, criticar, 

analisar, interpretar até. Mas, para que isto 
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Demonstrar que cada um tem o compromisso 

de construir o seu conhecimento é direcionar 

o aluno para caminhos de liberdade
5  Experiência que tivemos 
em sala de aula.

A sala de aula 

induz ao 

conhecimento 

e à descoberta. 

É um local de 

individualidade, 

de liberdade 

do pensar e 

de liberdade 

para errar
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O professor usa 

a voz o tempo 

todo, mas ele 

não é só voz. 

Ele é corpo em 

movimento, um 

corpo no espaço 

e com uma 

linguagem própria

o aluno precisa se posicionar com atenção. 

Ao deslocar-se para o quadro, o professor 

pode e deve demonstrar, cenicamente, uma 

hierarquia e conteúdos novos; também 

observações importantes podem ser 

melhor registradas se cumprirem rituais pre-

estabelecidos. 

Um professor sai da aula com muitas 

outras reflexões: Será que aprenderam? 

Consegui ensinar? Também reflete sobre o 

comportamento, o estresse, a economia, as 

relações sociais, o sistema educacional, o 

sistema de trabalho, o desgaste dos alunos 

de profissões que exigem “plantão” – por-

que estudantes de arquitetura fazem plan-

tão como residentes da área médica. A dife-

rença é que estes tratam de pessoas estres-

sadas e doentes, e aqueles tratam dos espa-

ços que estas pessoas vão viver, local de 

todas as atividades e sentimentos, traba-

lhando de forma criativa, inventiva, proje-

tiva. Não se baseiam apenas em livros e 

experiência, mas precisam desenvolver seu 

processo criativo, que nem sempre ocorre 

devido a bloqueios que possuem. Cobrar 

do aluno bloqueado resolve? É preciso aju-

dá-lo a compreender o que está ocorrendo 

com ele. 

A sala de aula é o local de aprendizagem 

e de afeto que pertence aos alunos e ao pro-

fessor. Se o professor está próximo dos alu-

nos, estará trocando com eles num mesmo 

nível, na mesma energia, poderá sentir a 

energia do aluno e interagir melhor com 

ele. Em alguns momentos, penetramos ou 

interpenetramos as “bolhas pessoais”, defi-

nidas por Edward Hall em 1977. E esta apro-

Processo criativo

Enfrentar a complexidade

ocorra, tempo e espaço devem ser suficien-

tes. Se o professor está expondo o conteúdo 

para turma de muitos alunos (as economi-

camente corretas, mas didaticamente erra-

das), ele detém a autoridade de quem tem o 

conhecimento, é muito difícil que possa 

sentar com eles, pois não conseguirá dar a 

mesma chance a todos. Tal tipo de aula 

impede permuta de conhecimento funda-

mental numa universidade, e pode se pres-

tar para algumas disciplinas específicas. 

Entretanto, o aluno precisa reaprender a des-

cobrir por si próprio e com os outros, habi-

lidade que lhe será muito exigida no futuro, 

e não receber todo o conteúdo já mastigado 

pelo professor. 

Uma das posturas do professor que faz 

com que o aluno se posicione mais e exerça 

sua capacidade é a aula tipo ateliê. Como o 

professor se manifesta ao estar sentado 

com o aluno? Está trocando, participando 

junto? Sentar à mesma mesa, mostrar como 

o conhecimento é construído, ser compa-

nheiro e orientador do processo, atuando 

dentro do espaço pessoal, facilita o vínculo 

afetivo e a troca mais aprofundada. 

Demonstrar que cada um tem o compro-

misso de construir o seu conhecimento é 

direcionar o aluno para caminhos de liber-

dade por onde ele poderá seguir depois, 

sem o mestre. Além disso, o aluno deve 

poder fazer escolhas e exercitar sua “liber-

dade-opção-iniciativa-ação e compromis-

so-responsabilidade” (Semler, 2004, p. 

92). Ele deverá assumir a responsabilidade 
6pelo que decidir .

E quando o professor se desloca para o 

quadro? Conforme Sara Pain, para que o 

ritual provoque a atenção do aluno, deve 

ser repetido muitas vezes. Estar no quadro 

pode ser um sinal de conteúdo novo, de que 

ximação, se contiver afeto, vai facilitar 

a aprendizagem, pois ambos estarão em 

uma mesma sintonia. Nossa vivência 

como professora permite que afirme-

mos que a aproximação entre professo-

res e alunos é muito diferente de tempos 

atrás. O distanciamento era a marca da 

autoridade e o domínio do conhecimen-

to  que se poderia dizer pequeno frente à 

enxurrada de informações que todos 

recebemos diariamente. Basta uma 

noite a mais de vida e, em algum lugar 

do mundo ou muito próximo de nós, 

alguém ampliará os conhecimentos 

sobre assuntos que pensamos dominar. 

Segundo Edgar Morin, precisamos 

aprender a pensar a complexidade e não 

nos assustarmos porque ela é inevitável. 

O mundo “valoriza os ousados, os 

empreendedores, aqueles que são capa-

zes de aprender sempre e em qualquer 

lugar, integrados a comunidades de 

aprendizagem” (Semler, 2004, p. 8). 

Além disso, o conhecimento se constrói 

em bases solidárias: na partilha de 

conhecimento que se estabelecerá a pas-

sagem para o saber. Por isso que o traba-

lho em equipe tende a ser cada vez mais 

estimulado, especialmente, na universi-

dade, porque quem não sabe trabalhar 

em grupo, não saberá compartilhar em 

ambientes de trabalho, onde a fragmen-

tação e a complexidade dos conheci-

mentos terá que ser tratada de forma 

intra-relacional, enriquecedora e cons-

trutiva.

É normal que professores possuam 

preferências por certos alunos (Pain, 
72005) , e eles sentem isto. Mas o aluno 

“não preferido” pode e deve ser um 

novo amigo. Ele pode ser conquistado. 

Acreditamos que existem professores 

que desafiam a si mesmos e vão em 

busca daquela “ovelha desgarrada”. Se 

há dificuldades de vinculação profes-

sor-aluno, as aulas práticas e/ou viven-

ciais, ou de ateliê são facilitadoras da 

aproximação. Mas para que isto aconte-

Ovelha desgarrada

ça, o professor deve gostar do que faz, 

gostar de pessoas, posicionar-se de 

forma solidária e “crescer junto” com 

aquele aluno, descer de seu pedestal do 

conhecimento para reconhecer que exis-

te um problema e que deverão ambos 

resolvê-lo. Acreditamos que quanto 

maior o desafio, maior o empenho do 

professor, e o aluno logo perceberá isto 

como afeto. Esta abertura de atitude do 

professor jogará o aluno para frente.

Freqüentemente, o aluno não gosta 

da disciplina porque não teve empatia 

com o professor. Atrás disso, podem 

estar ocorrendo muitas coisas, inclusive 

uma forma de dizer que está difícil 

acompanhar o conteúdo. Ivan Izquierdo 
8afirma que a evocação  é altamente 

modulável por vias nervosas, vincula-

das com o alerta, a atenção e a ansieda-

de, e que é a serotonina um neurotrans-

missor que modula a evocação. 

Portanto, o professor não pode ser sem-

pre responsável pela aprendizagem do 

aluno, porque muito é preciso para que 

6  Em 2003, os alunos da 
disciplina Avaliação Pós-
Ocupação decidiram o 
que pesquisar em sala 
de aula e trabalhamos 
em uma única equipe. A 
pesquisa sobre o 
Terminal Parobé foi feita 
usando instrumentos de 
medição e aplicando 
questionário. Os dados 
coletados foram 
tabulados e interpreta-
dos em sala de aula. A 
participação de cada um 
foi de acordo com suas 
habilidades e interesses. 
O resultado está no site 
www.iabj.org.br/anais/ 
arquivo/mostra.pdf do 
XVII Congresso Brasileiro 
de Arquitetos – Rio de 
Janeiro 2003 – vide 
Catálogo da 1ª Mostra 
Multimídia de 
Arquitetura, Urbanismo e 
Patrimônio – CD-ROM e 
Websites, p. 13

7  Palestra dia 29/4/2005.
8 Chamar de algum lugar. Trazer à lembrança, à imaginação. 
Do lat. Evocare (Dic. Aurélio Eletrônico, 1999).
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7  Palestra dia 29/4/2005.
8 Chamar de algum lugar. Trazer à lembrança, à imaginação. 
Do lat. Evocare (Dic. Aurélio Eletrônico, 1999).
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fessor pode auxiliar aquele aluno 

sonolento ao lhe dizer: “Vá tomar 

uma água, um cafezinho, refrescar o 

rosto”. Não é melhor um aluno que 

saia um pouco e volte mais disposto, 

do que um aluno sem atenção duran-

te todo o período? Ele vai sentir que 

está recebendo cuidados e atenção 

do professor, e que o professor quer 

ajudá-lo.

O formato da disposição das clas-

ses em círculo ou em U (quando a 

aula é expositiva e é necessário o uso 

do quadro) facilita o intercâmbio 

com o professor que fica praticamen-

te eqüidistante dos alunos o tempo 

todo, podendo interagir de forma 

muito mais eficiente. Por isso, o pro-

jeto arquitetônico de interiores de 

sala de aula é tão importante: a sala 

deverá ter dimensões suficientes 

para o número de alunos; as cadeiras 

e as classes deverão possibilitar 

movimentos; o quadro não deverá ter 

reflexos; as janelas deverão possuir 

sombreamento no exterior, pois as 

cortinas impedem a ventilação; a ilu-

minação deverá ser feita com lâmpa-

das fluorescentes luz do dia por for-

necer uma luz mais uniforme; os ven-

tiladores nunca deverão estar abaixo 

das luminárias porque a pá – mesmo 

em movimento – ocasiona o efeito 

estroboscópico que provoca descon-

forto por estresse do nervo óptico; 

equipamentos e luminárias deverão 

ser silenciosos; as paredes deverão 

ser de material com bom isolamento 

acústico para que o ruído de uma sala 

contígua não interfira na outra. 

o aluno aprenda, pois existe uma fron-

teira, que se pode atravessar, entre o 

consciente e o inconsciente. Para que 

ocorra cognição, muitos aspectos quí-

micos e biológicos devem se encon-

trar em boas condições. Daí o aluno 

que não aprende não é de responsabi-

lidade do professor, mas cabe ao pro-

fessor achar caminhos para que ele 

possa aprender. 

O espaço escolar pode influenciar 

o comportamento de todos. Na sala 

de aula, se existe luz refletindo no 

quadro negro, o aluno evitará sentar-

se nas classes que causam este des-

conforto; se ele sentir muito calor, 

vai se sentir desconfortável, da 

mesma forma que o frio excessivo 

enrijecerá sua mão para escrever. A 

temperatura altera profundamente 

nosso comportamento, por isso é tão 

importante que o projeto de escolas 
9tenha a orientação solar adequada .

Quando os alunos conversam 

muito, a disposição das classes em 

círculo joga sua atenção para o cen-

tro, onde o professor é o ponto de 

fuga do seu olhar. Também é o caso 

da disposição em “U” que faz com 

que o aluno possa olhar para todos os 

colegas e, assim, trocar idéias frente 

a frente. O aluno que quer prestar 

atenção percebe logo qual o colega 

que está dispersivo em aula; é mais 

difícil um aluno dormir na aula, pois 

ele sente muitos olhares sobre si, o 

que nunca ocorre com as classes dis-

tribuídas em linhas paralelas. O pro-
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guram o ideal para que a aprendizagem 

ocorra satisfatoriamente, pois a sala de 

aula é um “espaço vivido e um elemento 

determinante na conformação da persona-

lidade e mentalidade dos indivíduos e dos 

grupos”. É um tipo especial de território, 

que tem “uma realidade psicológica viva” 

(Frago, 1998, p. 63), território e lugar gru-

palmente construídos: assim, a sala de aula 

nunca será um espaço neutro. Carrega sím-

bolos, signos e vestígios da condição e das 

relações sociais. As relações interpessoais 

– distâncias, território pessoal, contatos, 

comunicação, conflitos de poder, ritos soci-

ais, liturgia, simbologia na distribuição dos 

objetos e dos corpos (sua localização e pos-

tura) – dependem da hierarquia e de suas 

interações, variáveis em cada cultura; por-

tanto, os projetos de salas de aula precisam 

atender às necessidades dos indivíduos que 

as utilizam.

onalização, e tais itens “realizam-se medi-

ante dispositivos e engrenagens mecânicas 

ou organizações maquinais de seres vivos”, 

seres humanos. Ao alterar o interior ou o 

exterior, o autor afirma que mudamos a 

natureza do lugar. Isto significa que se deve 

“abrir o espaço escolar e construí-lo como 

lugar de modo tal que não restrinja a diver-

sidade de usos ou sua adaptação a circuns-
11tâncias diferentes” (Frago, 1998, p. 139)   

É importante dar liberdade ao professor no 

processo de configuração de espaços. A 

sala de aula é um espaço dinâmico. Deve 

ser um ambiente que possibilita.

Conhecer o aluno é escutá-lo, na maio-

ria das vezes, por poucos minutos, mas 

escutá-lo com o coração. Acreditamos ser 

esta a ponte para a aprendizagem: corpo, 

afetividade, solidariedade, problematiza-

ção, pesquisa e experimentação num ambi-

ente arquitetonicamente adequado confi-

Corredores internos deverão possi-

bilitar a ventilação, mas poderão 

favorecer a passagem de ruídos para 

salas próximas. Isto sem falar nas 
10cores , no mobiliário e em equipa-

mentos, nas redes elétrica e lógica 

que possibilitam o uso de computa-

dores, projetores e retroprojetores 

que, ao proporcionar melhores 

recursos didáticos ao professor, qua-

lificam a aula. Para Antonio Viñao 

Frago (1998, p. 138), a colocação do 

mobiliário não deve ser por acaso. A 

sua distribuição gera segurança, pois 

o ser humano necessita de precisão e 

de regularidade, normalização e raci-

9 A orientação deve ser estudada de acordo com 
a região geográfica: entorno e sombreamentos 
naturais existentes, para depois projetar 
sombreamentos arquitetônicos (pergolados, 
marquises, etc.), talvez com o uso de vegetação.

10 O conteúdo dado pelo professor não pode 
competir visualmente com as cores de 
superfícies grandes e fixas (opinião da autora), 
apesar de existirem autores que afirmam que as 
cores vibrantes auxiliam as crianças devido à sua 
agitação natural. Cores vibrantes vêm sendo 
consideradas estimulantes e estressantes para 
classes mais avançadas. Cores pastéis e suaves 
são as que menos interferem, portanto as mais 
adequadas para altos níveis de concentração.  

11 Apud Mesmin, Georges. L´enfant, l´arquitecture 
et l´espace. Tournai: Casterman, 1973, p. 16.. 
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Nambiente escolarambiente escolar

1::  maria de fátima reszka   |  mestre em educação pela Unisinos

O professor começa 

a se questionar sobre sua 

participação no processo 

educacional, entre dor e 

flagelo, violência e transferência

e violência no
Angústia docenteAngústia docente
e violência no

o professor e o mundo da escola

essa entrada do século 
XXI, sabemos o quanto 
a educação é, cada vez 
mais, alvo de atenção por 

parte da sociedade. Reflexo disso é a 
quantidade de obras produzidas nessa 
área. Paralelamente, sentimos o quanto 
o professor encontra-se submerso em 
informações e preocupa-se com o co-
nhecimento, dito o maior legado do ser 
humano, no momento em que o homem 
contemporâneo está dando mais rele-
vância ao processo educacional.

Junto a isso, notamos que o professor 
começa a se questionar sobre a sua parce-
la nesse processo, seu lugar de ensinante, 
de como ele transfere esse conhecimento 
no espaço ensino-aprendizagem na rela-
ção com o aluno. Podemos pensar no con-
ceito de transferência no campo pedagó-
gico. Esse talvez não seja tão fácil assim, 
pois envolve muita dor, sofrimento e an-
gústia do professor.

Ainda, a cada dia que passa, nos 
angustiamos com as cenas de violência 
dentro da nossa sociedade do espetáculo, 
tema esse que vem sendo pesquisado 
desde a dissertação de mestrado Escu- 

tando os professores e fazendo uma lei-
tura do sintoma social: a violência na 
escola, defendida em 2000. Essa temáti-
ca precisa constantemente ser pensada, 
repensada e analisada, para que enten-
damos o professor neste palco da vida.

Esse trabalho justifica-se, primeiro, 
pela relevância do assunto, segundo por 
tentar lançar um novo olhar sobre a 
angústia docente, pensando-se entre a 
dor e o flagelo, entre a violência e a 
transferência, enfim, esse entrelugar.

No início do século passado, Freud 
já nos apontava em seus textos questões 
referentes à violência. Em “Totem e 
tabu” (1912-13), tratou sobre o mito da 
horda primitiva, esclarecendo que a lei 
e o direito são produtos da violência.

Em 1915, no texto “Reflexões para 
os tempos de guerra e morte”, abordou 
o tema da agressividade, da morte, da 
destruição, do ódio, de questões ligadas 
ao social, mostrando o quanto o homem 
é destrutivo.

Em 1920, no “Além do princípio do 
prazer”, trabalhou com as pulsões de 
vida e morte, que estão na base dos 
mecanismos mentais. Já em 1921, “Psi-
cologia das massas e análise do eu”, tra-
balhou com a questão da igreja e do 
exército, dos laços grupais e, dez anos 

Buscando entender 
a violência à luz da psicanálise

mais tarde, “Mal-estar da civilização”, 
tratando novamente da pulsão destru-
tiva. Em “Por que a guerra?” (1933), 
enfocou a violência como princípio 
geral, sendo o conflito dos homens 
resolvido pelo uso da violência e pelos 
laços afetivos, as identificações.

Percorrendo caminhos da contem-
poraneidade, encontramos outros psi-
canalistas como Alfredo Jerusalinsky, 
Mário Fleig e Janine Filloux, que nos 
falam sobre o sintoma da nossa aldeia 
global.

Janine Filloux nos traz que as atitu-
des de agressividade e de dominação, 
por parte do professor, afloram da rea-
ção que se apresenta na angústia pro-
vocada por uma emergência, muito 
grande, vinda das pulsões. Citando 
Furstenau, o reencontro com a infância 
provoca no adulto uma reativação 
inconsciente do complexo de Édipo 
(1974, p. 103).

Então, a partir desses autores, já 
poderíamos elucidar a violência na esco-
la, aquela que vai atingir diretamente o 
professor na sala de aula, na escola 
como um todo. Os professores estão na 
realidade bruta, “perdendo a mão”, 
como no caso da professora carioca que 
recebeu a carta-bomba, anos atrás.

No artigo “Os efeitos da moderni-
dade: a violência”, Mário Fleig nos 
aponta que, na sociedade pré-

moderna, o valor situava-se no todo 
(holismo) e no relacional (nossas rela-
ções de parentesco). Na contempora-
neidade, o valor não está no relacional 
(parentesco), mas sim no objeto. Este 
processo vai da mudança da sociedade 
centrada na produção, passando a uma 
outra, centrada no consumo (Fleig, 
1997). Um exemplo típico seria o de 
um cidadão que procurava uma agên-
cia bancária há anos e abria sua conta 
baseando-se na tradição: “filho do fula-
no”. Hoje isto já não basta. Há de pro-
var “o quanto ele tem” para obter aces-
so ao banco. E mais, “como ele mani-
pula o consumo”, para que mantenha 
sua conta em dia.

O mercado é endeusado, constituin-
do-se o espaço onde se cria a necessi-
dade de “bens” e onde existe uma bana-
lização moral. Há uma manipulação da 
publicidade: existem pessoas que 
fazem publicidade e vendem produtos. 
O indivíduo passa por um processo de 
que “isto é bom para todos”: “Cocali-
zação”, “Mcdonalização”, etc..., e o 
que se quer é que comprem! Entra em 
cena o ator do seu próprio consumo: 
“Eu sou eu”. Há com isto um desloca-
mento do poder. Fleig nos diz: 
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mecanismos mentais. Já em 1921, “Psi-
cologia das massas e análise do eu”, tra-
balhou com a questão da igreja e do 
exército, dos laços grupais e, dez anos 

Buscando entender 
a violência à luz da psicanálise

mais tarde, “Mal-estar da civilização”, 
tratando novamente da pulsão destru-
tiva. Em “Por que a guerra?” (1933), 
enfocou a violência como princípio 
geral, sendo o conflito dos homens 
resolvido pelo uso da violência e pelos 
laços afetivos, as identificações.

Percorrendo caminhos da contem-
poraneidade, encontramos outros psi-
canalistas como Alfredo Jerusalinsky, 
Mário Fleig e Janine Filloux, que nos 
falam sobre o sintoma da nossa aldeia 
global.

Janine Filloux nos traz que as atitu-
des de agressividade e de dominação, 
por parte do professor, afloram da rea-
ção que se apresenta na angústia pro-
vocada por uma emergência, muito 
grande, vinda das pulsões. Citando 
Furstenau, o reencontro com a infância 
provoca no adulto uma reativação 
inconsciente do complexo de Édipo 
(1974, p. 103).

Então, a partir desses autores, já 
poderíamos elucidar a violência na esco-
la, aquela que vai atingir diretamente o 
professor na sala de aula, na escola 
como um todo. Os professores estão na 
realidade bruta, “perdendo a mão”, 
como no caso da professora carioca que 
recebeu a carta-bomba, anos atrás.

No artigo “Os efeitos da moderni-
dade: a violência”, Mário Fleig nos 
aponta que, na sociedade pré-

moderna, o valor situava-se no todo 
(holismo) e no relacional (nossas rela-
ções de parentesco). Na contempora-
neidade, o valor não está no relacional 
(parentesco), mas sim no objeto. Este 
processo vai da mudança da sociedade 
centrada na produção, passando a uma 
outra, centrada no consumo (Fleig, 
1997). Um exemplo típico seria o de 
um cidadão que procurava uma agên-
cia bancária há anos e abria sua conta 
baseando-se na tradição: “filho do fula-
no”. Hoje isto já não basta. Há de pro-
var “o quanto ele tem” para obter aces-
so ao banco. E mais, “como ele mani-
pula o consumo”, para que mantenha 
sua conta em dia.

O mercado é endeusado, constituin-
do-se o espaço onde se cria a necessi-
dade de “bens” e onde existe uma bana-
lização moral. Há uma manipulação da 
publicidade: existem pessoas que 
fazem publicidade e vendem produtos. 
O indivíduo passa por um processo de 
que “isto é bom para todos”: “Cocali-
zação”, “Mcdonalização”, etc..., e o 
que se quer é que comprem! Entra em 
cena o ator do seu próprio consumo: 
“Eu sou eu”. Há com isto um desloca-
mento do poder. Fleig nos diz: 
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Agora podemos dizer com mais clare-
za: a modernidade caracteriza-se por 
um deslocamento do poder sobre as 
pessoas, para um poder sobre os obje-
tos. O poder aqui é considerado como 
exercício da faculdade humana de 
ação, que nos capacita a realizar tro-
cas simbólicas efetivas (trocas de 
bens, trocas na forma de parentesco e 
trocas de palavras) (1997, p. 4).

Onde não há lugar para estas trocas, 
há uma ruptura, um corte na linearida-
de, não se suportando a interferência: 
abre-se um espaço para o surgimento 
da violência. Alfredo Jerusalinsky nos 
aponta, em sua matéria no jornal Zero 
Hora, “o sintoma de nossa aldeia glo-
bal: o que não se suporta, aniquila-se” 
(1999, p. 2).

Nesta matéria, ele faz uma leitura 
psicanalítica sobre o caso “Eric e 
Dylan” (Chacina do Colorado), em 
que traz muito bem a questão “dos não 
aceitos pela turma” e da incessante pro-
cura de um lugar, e dos sentimentos de 
humilhação, de exclusão, e afirma: 
“Quando um sujeito não tem como se 
representar no discurso social, a passa-
gem ao ato é, de um modo ou outro, ine-
vitável” (Op. Cit., p. 2). Nesse artigo, 
ele analisa várias razões para que este 
sintoma social tenha aflorado, vindo à 
tona. A primeira seria a da conquista de 
um lugar. Ora, nossa sociedade não 
suporta o fracasso e por isto lutamos 
insaciavelmente contra ele.

Na educação, o discurso social 
dominante também é perpassado pelo 
fracasso de um lado, e a escola como 
meio de ascensão social de outro. A 
segunda refere-se às transformações 
sociais que ocorrem em ritmo assusta-
dor, onde há uma desatualização cons-
tante dos ideais que os pais trazem em 
relação aos filhos, provocando ruptu-

ras, choques, declínio da função pater-
na, posição de desamparo e procura 
incessante das marcas, da lei, que apa-
recem sob a forma de tatuagens, pier-
cings, nos jovens.

A sociedade tradicional nos ofere-
cia como garantia o estudo e, conse-
qüentemente, o trabalho. O trabalho e 
a escola proporcionavam um lugar, 
estabeleciam as regras de convivência 
e davam o acesso aos bens. Hoje não 
há espaço, a forma de poder da moder-
nidade. Só uma minoria tem acesso a 
ela, excluindo-se desta maneira tam-
bém o professor e a promessa de igual-
dade, na qual tentamos criar nossos 
filhos e alunos, “onde todos terão os 
mesmos direitos”, fica atrelada a um 
sonho, a uma esperança, no sentido de 
espera mesmo, paralisante, ou joga-se, 
atingindo de rompante com o objeto, 
como forma de violência.

 Os jovens hoje vivem no subúrbio 
da cidadania, em que nada lhes assegu-
ra participação: são os ditos “desocu-
pados” que procuram por um lugar ao 
sol. Mas junto com eles surgem os 
desempregados de todas as idades, os 
velhos, que fazem surgir uma nova 
classe, que deve ser melhor analisada 
em nossa sociedade de consumo e com-
petitividade. Nas palavras de Jeru-
salinsky:

Agressividade funciona como adver-
tência, como demarcação de um lugar 
ou de uma posição, como tentativa de 
fabricar espaço. (...) Quando se nega 
isto, a condição de ser, ou de ter o 
essencial, a agressividade vira violên-
cia. As palavras perdem a eficácia. O 
discurso cede lugar ao ato (1999, p. 2).

 Isso remete-nos a pensar que estes 
meninos do Colorado não eram um 
caso isolado, pois faziam parte de um 

sintoma social, o que nos provoca a 
sensação de que, na nossa aldeia glo-
bal, “não há lugar para todos”. 
Estamos na época do narcisismo exa-
cerbado, das pequenas diferenças e das 
grandes tragédias, que andam juntas 
com a política de exclusão e a política 
do extermínio.

Falando-se do extermínio, há a 
questão da violência contra o corpo, 
que também sofremos dia após dia. 
Gostaríamos de salientar aqui o que 
Fleig nos traz sobre esta herança escra-
vagista:

Onde o poder do senhor sobre o escra-
vo se fazia legitimamente em culturas 
pré-modernas; na modernidade isso 
somente é possível com a violência. A 
manutenção deste tipo de laço social 
com o outro, na forma do exercício de 
força sobre seu corpo, é a herança do, 
em cada um de nós, escravagismo 
(Fleig, 1997, p. 4).

Podemos pensar duas formas de 
violência em nossa cultura: a violência 
contra os objetos (rapto, depredação, 
vandalismo...), e a violência contra os 
corpos (os abusos, as torturas, os 
espancamentos...). Fleig assinala que é 
importante nomearmos uma terceira 
forma, a mais brutal, que é “a violência 
do próprio objeto sobre cada um de 
nós”. A cada passo que se aproxima da 
virada do século, o objeto passa a nos 
mandar, interrogando-nos sobre os nos-
sos ditos: “Vão-se os anéis, ficam os 
dedos”. Hoje, parece-nos que os dedos 
vão junto. Os objetos passam a ser 
endeusados, comandando nossa exis-

tência, não nos importando muito a 
perda dos dedos para chegar ao objeto. 
O direito ao gozo, ao ser feliz, é o top 
de marketing nosso, não conseguindo 
enxergar o quanto de escravidão se 
passa nesta relação.

Cabe-nos começar a pensar em rom-
pimentos neste processo. Fleig (1997) 
aponta como saída as formas de acesso 
ao poder pelo trabalho, educação e qua-
lificação dos jovens, pois somente 
desta maneira poderíamos minimizar a 
violência.

Começa aqui um novo olhar, aque-
le que vem acompanhado de um pedi-
do, o pedido de que se fale sobre o 
assunto, que se organizem espaços de 
formação. Os professores estão na rea-
lidade bruta “perdendo a mão”, pois as 
bombas estão armadas, e eles não se 
sentem capazes de enfrentar a situa-
ção: estão impotentes.

Há todo um movimento mundial a 
fim de se trabalhar a educação para a 
paz e que mexe com as estruturas rígi-
das, os currículos fechados que a esco-
la vem trazendo, onde ensinar e apren-
der têm a ver apenas com questões cog-
nitivas. Há um movimento em busca 
de mudanças, pois é necessário pensar 
uma nova escola. Isto é algo que aos 
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Agora podemos dizer com mais clare-
za: a modernidade caracteriza-se por 
um deslocamento do poder sobre as 
pessoas, para um poder sobre os obje-
tos. O poder aqui é considerado como 
exercício da faculdade humana de 
ação, que nos capacita a realizar tro-
cas simbólicas efetivas (trocas de 
bens, trocas na forma de parentesco e 
trocas de palavras) (1997, p. 4).

Onde não há lugar para estas trocas, 
há uma ruptura, um corte na linearida-
de, não se suportando a interferência: 
abre-se um espaço para o surgimento 
da violência. Alfredo Jerusalinsky nos 
aponta, em sua matéria no jornal Zero 
Hora, “o sintoma de nossa aldeia glo-
bal: o que não se suporta, aniquila-se” 
(1999, p. 2).

Nesta matéria, ele faz uma leitura 
psicanalítica sobre o caso “Eric e 
Dylan” (Chacina do Colorado), em 
que traz muito bem a questão “dos não 
aceitos pela turma” e da incessante pro-
cura de um lugar, e dos sentimentos de 
humilhação, de exclusão, e afirma: 
“Quando um sujeito não tem como se 
representar no discurso social, a passa-
gem ao ato é, de um modo ou outro, ine-
vitável” (Op. Cit., p. 2). Nesse artigo, 
ele analisa várias razões para que este 
sintoma social tenha aflorado, vindo à 
tona. A primeira seria a da conquista de 
um lugar. Ora, nossa sociedade não 
suporta o fracasso e por isto lutamos 
insaciavelmente contra ele.

Na educação, o discurso social 
dominante também é perpassado pelo 
fracasso de um lado, e a escola como 
meio de ascensão social de outro. A 
segunda refere-se às transformações 
sociais que ocorrem em ritmo assusta-
dor, onde há uma desatualização cons-
tante dos ideais que os pais trazem em 
relação aos filhos, provocando ruptu-

ras, choques, declínio da função pater-
na, posição de desamparo e procura 
incessante das marcas, da lei, que apa-
recem sob a forma de tatuagens, pier-
cings, nos jovens.

A sociedade tradicional nos ofere-
cia como garantia o estudo e, conse-
qüentemente, o trabalho. O trabalho e 
a escola proporcionavam um lugar, 
estabeleciam as regras de convivência 
e davam o acesso aos bens. Hoje não 
há espaço, a forma de poder da moder-
nidade. Só uma minoria tem acesso a 
ela, excluindo-se desta maneira tam-
bém o professor e a promessa de igual-
dade, na qual tentamos criar nossos 
filhos e alunos, “onde todos terão os 
mesmos direitos”, fica atrelada a um 
sonho, a uma esperança, no sentido de 
espera mesmo, paralisante, ou joga-se, 
atingindo de rompante com o objeto, 
como forma de violência.

 Os jovens hoje vivem no subúrbio 
da cidadania, em que nada lhes assegu-
ra participação: são os ditos “desocu-
pados” que procuram por um lugar ao 
sol. Mas junto com eles surgem os 
desempregados de todas as idades, os 
velhos, que fazem surgir uma nova 
classe, que deve ser melhor analisada 
em nossa sociedade de consumo e com-
petitividade. Nas palavras de Jeru-
salinsky:

Agressividade funciona como adver-
tência, como demarcação de um lugar 
ou de uma posição, como tentativa de 
fabricar espaço. (...) Quando se nega 
isto, a condição de ser, ou de ter o 
essencial, a agressividade vira violên-
cia. As palavras perdem a eficácia. O 
discurso cede lugar ao ato (1999, p. 2).

 Isso remete-nos a pensar que estes 
meninos do Colorado não eram um 
caso isolado, pois faziam parte de um 

sintoma social, o que nos provoca a 
sensação de que, na nossa aldeia glo-
bal, “não há lugar para todos”. 
Estamos na época do narcisismo exa-
cerbado, das pequenas diferenças e das 
grandes tragédias, que andam juntas 
com a política de exclusão e a política 
do extermínio.

Falando-se do extermínio, há a 
questão da violência contra o corpo, 
que também sofremos dia após dia. 
Gostaríamos de salientar aqui o que 
Fleig nos traz sobre esta herança escra-
vagista:

Onde o poder do senhor sobre o escra-
vo se fazia legitimamente em culturas 
pré-modernas; na modernidade isso 
somente é possível com a violência. A 
manutenção deste tipo de laço social 
com o outro, na forma do exercício de 
força sobre seu corpo, é a herança do, 
em cada um de nós, escravagismo 
(Fleig, 1997, p. 4).

Podemos pensar duas formas de 
violência em nossa cultura: a violência 
contra os objetos (rapto, depredação, 
vandalismo...), e a violência contra os 
corpos (os abusos, as torturas, os 
espancamentos...). Fleig assinala que é 
importante nomearmos uma terceira 
forma, a mais brutal, que é “a violência 
do próprio objeto sobre cada um de 
nós”. A cada passo que se aproxima da 
virada do século, o objeto passa a nos 
mandar, interrogando-nos sobre os nos-
sos ditos: “Vão-se os anéis, ficam os 
dedos”. Hoje, parece-nos que os dedos 
vão junto. Os objetos passam a ser 
endeusados, comandando nossa exis-

tência, não nos importando muito a 
perda dos dedos para chegar ao objeto. 
O direito ao gozo, ao ser feliz, é o top 
de marketing nosso, não conseguindo 
enxergar o quanto de escravidão se 
passa nesta relação.

Cabe-nos começar a pensar em rom-
pimentos neste processo. Fleig (1997) 
aponta como saída as formas de acesso 
ao poder pelo trabalho, educação e qua-
lificação dos jovens, pois somente 
desta maneira poderíamos minimizar a 
violência.

Começa aqui um novo olhar, aque-
le que vem acompanhado de um pedi-
do, o pedido de que se fale sobre o 
assunto, que se organizem espaços de 
formação. Os professores estão na rea-
lidade bruta “perdendo a mão”, pois as 
bombas estão armadas, e eles não se 
sentem capazes de enfrentar a situa-
ção: estão impotentes.

Há todo um movimento mundial a 
fim de se trabalhar a educação para a 
paz e que mexe com as estruturas rígi-
das, os currículos fechados que a esco-
la vem trazendo, onde ensinar e apren-
der têm a ver apenas com questões cog-
nitivas. Há um movimento em busca 
de mudanças, pois é necessário pensar 
uma nova escola. Isto é algo que aos 
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poucos já está acontecendo, e necessi-
ta ser mais trabalhado no campo peda-
gógico, pois precisamos abrir, fazer 
rupturas, para que consigamos cons-
truir uma escola mais cidadã, que faça 
um corte no discurso vigente e consiga 
advir do subúrbio a cidadania. Se o pro-
fessor, aquele que professa, também 
está imerso nestas mudanças, nesta 
transição, saindo da tradição à procura 
de um lugar nesta contemporaneidade, 
há de pensar o que resta, para que ele 
dê conta deste lugar. 

A partir do momento em que existe 
uma demanda, um pedido dos profes-
sores para que se fale sobre o tema, cla-
rifica-se que o sintoma social, a vio-
lência na escola, vem tomando conta 
das nossas escolas e que os professores 
têm clamado por melhor entendê-lo.

Como a expressão diz: “Vox fauci-
bus haesit”, a voz ficou presa na gar-
ganta, muitos professores emudecem 
quando escutam do aluno: “(...) até que 
tu tá agüentando! Nós já expulsamos 
duas professoras” (Relato 1)².

Este relato é assustador. Quem ima-
ginaria ouvi-lo dentro do ambiente 
escolar? Ele está circulando dia após 
dia, mostrando-se forte e colocando o 
professor em xeque com a sua fraque-
za, sua pouca representatividade, seu 
lugar, sua função.

Assustamo-nos ao pensar que den-
tro da escola circulavam estes dizeres:

A palavra de ordem passa a ser o “en-
caminhamento”. Encaminha-se para 
o coordenador, para o diretor, para os 
pais ou responsáveis, para o psicólo-
go, para o policial. Numa situação limi-

Escutando a angústia, 
a impotência, o fracasso...

te, isto é, na impossibilidade do enca-
minhamento, a decisão, não raras 
vezes, é o expurgo ou a exclusão vela-
da sob a forma das “transferências” 
ou mesmo do “convite” à auto-
retirada (Aquino, 1998, p. 9).

Hoje o sujeito que está sendo enca-
minhado, transferido e convidado a se 
retirar não é somente o aluno; pois o 
professor também já fez parte desta cita-
ção, porque encontra-se em uma posi-
ção de excluído. O autor produziu essas 
linhas para exemplificar a posição do 
aluno. Neste momento, achamos 
importante elucidar a posição em que o 
professor se encontra nesta virada do 
século. Perguntamos: Quem fará este 
encaminhamento? Esta questão come-
ça a mostrar os caminhos e os conflitos 
vividos pelo professor na sua realidade. 
O seu papel de autoridade fica jogado 
na inércia, e ele emudece. Existe aí 
uma inversão no papel de autoridade 
muito claramente posto, pois não há 
diferença entre a autoridade do profes-
sor, em relação ao que fazer com o alu-
no, e em relação ao novo tipo de autori-
dade que o aluno vem exercendo na 
escola, diante do professor.

Kupfer³ comenta em seu trabalho 
intitulado Uma educação para o sujei-
to: desdobramentos da conexão psica-
nálise - educação que: 

O professor não representa mais nada, 
não fala mais em nome de uma ordem 
trans-histórica que o supera e está 
jogado à sua imediata e trágica parti-
cularidade. (...) Um lacaniano diria 
que, na relação com seu aluno, um pro-
fessor comparece hoje apenas como 
pequeno outro, ou seja, em sua peque-
na e insignificante pessoa, e não como 
grande outro barrado, ou seja, como 
um sustentador de uma ordem, de uma 
posição terceira, de uma referência 
(1999, p. 169-170).

É importante para nós ressaltar esta 
virada que está ocorrendo, pois a posi-
ção do professor já não é mais a mes-
ma, e a isso devemos estar atentos. 
Mostra-se como uma forma de violên-
cia simbólica. Em uma das entrevistas, 
uma das professoras faz o seguinte 
desabafo:

“Não tenho coisas assim, que eu 
possa dizer: ah, a violência com o pro-
fessor é assim ou assado. Mas tem, tem 
muita coisa. Tem aquele aluno que te 
agride com palavras. Ele diz pra ti: 
'Não, mas o meu pai paga, tu tá aqui pra 
explicar!'. Tem isso, não dizem direta-
mente assim, mas eles dão a entender, 
né (risos)” (Entrevistada E).

Então, o respeito que as gerações 
passadas sentiam em relação à figura 
do professor passa a ser atrelado à ques-
tão mais ampla, o dinheiro entra como 
um fator para quebrar barreiras e esta-
belecer cobranças quanto ao aprendi-
zado. A figura da Lei, de quem impu-
nha a Lei, é substituída pela figura do 
consumo, da lógica mercadológica. O 
professor perdeu o controle da situa-
ção, entrando em conflito com as situ-
ações correntes. É como se existisse 
uma violência camuflada, em que a 
qualquer momento aparece, mas, antes 
de aparecer, ela realmente é oculta. 
Um exemplo disso é trazido na fala de 
uma professora:

“Uma aluna da quinta série se 
desentendeu com uma professora. A 
aluna saiu da classe, foi pro telefone, 
chamou o pai e a mãe, e na hora eles 
estiveram aqui! Eu quero te mostrar 
assim, como é que funciona, né, o quan-
to eles podem aqui dentro” (Entrevis-
tada E ).

Compreender estas situações seria 
também entender a escola como um 
lugar que abriga relações sociais ricas 
em características próprias, individu-
ais e de classe, tornando-se um palco 
de trocas, de violências, conflitos, con-
tradições, de tensões entre forças anta-
gônicas. A respeito destas situações, 
Guimarães nos diz:

O professor imagina que a garantia 
do seu lugar se dá pela manutenção da 
ordem, mas a diversidade dos elemen-
tos que compõe a sala de aula impede 
a tranqüilidade da permanência nesse 
lugar. Ao mesmo tempo em que a 
ordem é necessária, o professor 
desempenha um papel violento e ambí-
guo, pois de um lado ele tem a função 
de estabelecer os limites da realidade, 
das obrigações e das normas, de 
outro, ele desencadeia novos disposi-
tivos para que o aluno, ao se diferenci-
ar dele, tenha autonomia sobre o seu 
aprendizado e sobre sua própria vida 
(1996, p. 78-79).

Então, podemos analisar que 
alguns fantasmas têm rondado o ambi-
ente escolar e se apropriado de cenas 
junto ao professor, refletindo em uma 
crise da autoridade docente. Nas pala-
vras de um entrevistado: 

“É essa agressividade que é coloca-

da pra fora. Se percebe assim pelas 

pequenas coisas, nos pequenos atos, 

principalmente assim, com brincadei-

ras verbais, porque essa eu acho que é a 

maior agressão, eu diria assim, quase 

que uma falta de respeito (...) eles 

dizem coisas para os professores, ou 

para os colegas, que na minha época eu 

jamais teria coragem de dizer. Ai de 

quem fizesse uma brincadeira com 

determinado professor! E eles fazem. 

Eles dizem coisas em qualquer escalão, 

mas tudo bem, pra eles é sem proble-

mas, sem limites” (Entrevistado O).
É esse “sem limite”, “sem proble-

ma”, que nos importa neste momento. 
Sabemos que os pais não conseguem 
trabalhar com o limite. Os professores 
também defrontam-se com o mesmo 
dito, que reflete um “lugar de poder 
tudo” (Martta, 1999, p. 21). Seria este, 
então, o lugar que estamos deixando 
para nossos filhos, nossos alunos, 
como se fôssemos desta maneira dar 
um fim para nossa angústia, para nosso 
mal-estar? Nós, adultos, estamos redu-
zidos a liberar tudo, pois, dessa manei-
ra, não precisamos assumir nada. 
Agindo desta forma, estamos assumin-
do o mesmo dito que os adolescentes, 
já que não bancamos uma posição, não 
somos ponto de referência. Contou 
uma professora que, quando esta fez 
um encaminhamento para o serviço de 
orientação, a resposta foi: “'Não deu 
nada', a adolescente falou, batendo a 
porta, enquanto voltou para a sala de 
aula” (Entrevistada  E).

3 Trabalho apresentado à USP como parte dos requisitos para outorga 
do título de livre-docente, 1999.

2 Para a fidedignidade das entrevistas, mantemos a forma 
original durante todo o trabalho, com total base na oralidade.
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Podemos pensar 

duas formas 

de violência em 

nossa cultura: 

a violência

contra os objetos 

e a violência contra 

os corpos

poucos já está acontecendo, e necessi-
ta ser mais trabalhado no campo peda-
gógico, pois precisamos abrir, fazer 
rupturas, para que consigamos cons-
truir uma escola mais cidadã, que faça 
um corte no discurso vigente e consiga 
advir do subúrbio a cidadania. Se o pro-
fessor, aquele que professa, também 
está imerso nestas mudanças, nesta 
transição, saindo da tradição à procura 
de um lugar nesta contemporaneidade, 
há de pensar o que resta, para que ele 
dê conta deste lugar. 

A partir do momento em que existe 
uma demanda, um pedido dos profes-
sores para que se fale sobre o tema, cla-
rifica-se que o sintoma social, a vio-
lência na escola, vem tomando conta 
das nossas escolas e que os professores 
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Como a expressão diz: “Vox fauci-
bus haesit”, a voz ficou presa na gar-
ganta, muitos professores emudecem 
quando escutam do aluno: “(...) até que 
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Este relato é assustador. Quem ima-
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Escutando a angústia, 
a impotência, o fracasso...

te, isto é, na impossibilidade do enca-
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vezes, é o expurgo ou a exclusão vela-
da sob a forma das “transferências” 
ou mesmo do “convite” à auto-
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no, e em relação ao novo tipo de autori-
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determinado professor! E eles fazem. 

Eles dizem coisas em qualquer escalão, 

mas tudo bem, pra eles é sem proble-

mas, sem limites” (Entrevistado O).
É esse “sem limite”, “sem proble-

ma”, que nos importa neste momento. 
Sabemos que os pais não conseguem 
trabalhar com o limite. Os professores 
também defrontam-se com o mesmo 
dito, que reflete um “lugar de poder 
tudo” (Martta, 1999, p. 21). Seria este, 
então, o lugar que estamos deixando 
para nossos filhos, nossos alunos, 
como se fôssemos desta maneira dar 
um fim para nossa angústia, para nosso 
mal-estar? Nós, adultos, estamos redu-
zidos a liberar tudo, pois, dessa manei-
ra, não precisamos assumir nada. 
Agindo desta forma, estamos assumin-
do o mesmo dito que os adolescentes, 
já que não bancamos uma posição, não 
somos ponto de referência. Contou 
uma professora que, quando esta fez 
um encaminhamento para o serviço de 
orientação, a resposta foi: “'Não deu 
nada', a adolescente falou, batendo a 
porta, enquanto voltou para a sala de 
aula” (Entrevistada  E).

3 Trabalho apresentado à USP como parte dos requisitos para outorga 
do título de livre-docente, 1999.

2 Para a fidedignidade das entrevistas, mantemos a forma 
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“Tem aquele aluno 

que te agride com 

palavras. Ele diz: 

'Meu pai paga, tu tá 

aqui pra explicar!' 

Tem isso, não dizem 

diretamente assim, 

mas eles dão a 

entender, né?”

Existe um desafiar constante do 
aluno ao professor, “colocando-o na 
posição de trouxa” (Entrevistada  E), 
onde se manifesta a desconsideração 
por ele: “A gente se sente violentada” 
(Entrevistada H). Essas posições da 
falta de respeito, do ser trouxa, sentir-
se violentada são novos significantes, 
efeitos dos nossos tempos. Existiria, 
arriscamo-nos a dizer, um “declínio 
social da função do professor”, com-
parando-se ao declínio da autoridade 
paterna. Como declínio da autoridade 
paterna, Freire Costa diz:

Segue-se a obediência aos padrões 
normativos impostos pelos meios de 
comunicação de massa, pelos grupos 
de pares, pelos técnicos em educação, 
psicologia, etc. Anteriormente, a 
internalização da norma social ocor-
ria pela mediação da figura paterna, 
donde a existência e a importância do 
superego, como representante interio-
rizado da lei. Agora, o ego não se 

estrutura em conflito e posterior 
aquiescência às exigências do 

superego, mas diretamente em 
contato com a realidade 

(1984, p. 141).

Com isso, exige-se do professor 
um controle, no sentido de fiscalização 
e domínio, pois ele precisaria de “um 
bornal no focinho, como se colocam 
nos cavalos, para engolir essas situa-
ções”, relata uma das professoras: 

“O professor hoje em dia tem que 
ter um controle muito grande para tu 
não avançar em cima de uma criança, 
um controle emocional muito grande, 
tem que saber lidar com isso. Porque 
hoje em dia o aluno não fica mais quie-
tinho, se tu pega e dá um xingão nele 
ou coisa assim e manda parar, ele te 
olha e diz que não vai parar, e respon-
de um monte de coisa, diz nome, etc... 
Então, nós, como professores, temos 
que engolir aquilo. E como lidar com 
essa situação? Imagina, é como um 
afrontamento!” (Entrevistada  L).

Além de sentirem-se afrontados, 
agredidos pela violência verbal, que 
os professores puderam colocar muito 
bem nestes recortes das entrevistas, 
existe uma outra maneira de manifes-
tar a violência que vem assustando os 
professores, que é o ato violento mes-
mo, o de deparar-se com o risco que é 
colocado no “eu”, de deparar-se com a 
morte. Disse uma das entrevistadas: 
“Deus me livre, mas acho que algum 
dia um aluno chega até pra gente; pri-
meiro eu achava isto impossível, ago-
ra não acho mais, você pode ser ataca-

da ou agredida por qualquer um”. 

Concluindo o que precisa 
constantemente ser repensado

Remetendo-nos à etimologia, “es-
4cola” provém do grego  , que 

significa “vagar, descanso, em especial, 
o vagar consagrado às ciências; signifi-
ca também o local onde o professor faz 
apresentações científicas” (Roloff, 
1915, p. 706).  A origem da palavra esco-
la significa “lugar de lazer”, e algo se 
configura no tempo, em que o social 
mostrou-se assim forte o bastante para 
pensarmos as modificações que esta ins-
tituição passou através dos séculos, 
transformando o sentido, a função e o 
lugar que a escola ocupou e ocupa até 
hoje, produzindo subjetividades, refle-
tindo como pano de fundo da cultura 
moderna, até a contemporânea.

A partir disto, entendemos, então, 
que as formas escolares, uma vez passa-
das, não retornam, mas produziram um 
imaginário social, onde se considera a 
escola como um lugar de trabalho. É o 
lugar onde nossas crianças deparam-se 
com suas primeiras experiências do 
mundo adulto: levantam-se cedo, obe-
decem a uma rotina, adquirem hábitos, 
são trabalhadas atitudes, constroem 
conhecimento, enfim, socializam-se.

Lajonquière, parafraseando De-
france, nos diz que a escola moderna, 
por outro lado, nasceu como “um lugar 
de socialização em que se pode apren-
der a trabalhar com os outros sem estar 
obrigado a amá-los” (1996, p. 22) e, 
por outro, “a instrução escolar minis-
trada passou a convocar a criança para 
um trabalho, tão sério quanto aquele 
adulto, mas sem receber por isso um 
pago imediato” (Idem, 1999, p. 188).

Pensando a escola de hoje, observa-
mos que nossas crianças, muitas vezes, 

σχολη 

4 Nota traduzida do dicionário de Pedagogia (Lexicon der 
Pedagogik) de 1915, organizado por Ernest M. Roloff..

Existe aí uma diferença entre a esco-
la de hoje e a de antigamente que, tal-
vez, as gerações atuais possam reco-
nhecer, como relataram os professores:

“(...) ser independente, a gente bri-
gava por isso. O teu sonho era ser inde-
pendente, você queria terminar logo a 
escolaridade para adquirir uma vida 
própria” (Entrevistado O).

“A escola em si nem se compara 
com outros tempos, a questão é bem 
mais aberta. Eu acho assim, aquele pro-
fessor catedrático, acadêmico, que 
todo mundo fica bonitinho ali, isso não 
existe mais, (...) então o aluno fica 
assim, um pouquinho mais fechado, 
não conversam tanto na aula, e outros, 
que são mais abertos, o aluno conver-
sa. Eu acho que no momento em que o 
professor exige um trabalho, sendo ele 
autoritário ou não, os alunos vão res-
ponder. Eu acho que eles são assim, 
muito espertos, eles conhecem, sabem 
exatamente onde pisam, e vão testan-
do” (Entrevistado O).

Existem questões a ser trabalhadas, 
pois esta diferença entre as professoras 
que as gerações apontam diz respeito 
ao poder, à autoridade do professor, 
notando-se claramente isto quando dito 
por uma professora:

“(...) realmente, a primeira escola 
foi assim. Eu era poderosa, tinha poder 
pelo nome que eu tinha de professora. 
O que eu dizia era lei, era cumprido e 
era feito, tanto pelos pais, quanto pelos 
educandos” (Entrevistada A).

Uma análise da sociedade nos aju-
daria a pensar sobre as mudanças que 
sofremos tão rapidamente nas últimas 
décadas, e ainda estamos sofrendo, ten-
tando sair da tradição para uma outra 
relação de poder, que vincula o indiví-

freqüentam instituições desde muito 
pequenas. Para elas, os pais transferem 
seus sentimentos e incertezas, chegan-
do fora do horário com os filhos, arras-
tando-os às vezes, pois os mesmos 
necessitam deixá-los em algum lugar, 
ou mesmo apresentando dificuldades 
em deixá-los na escola. Muitos, na con-
dição de pais desempregados, estão em 
casa e, por isso, podem cuidar dos 
filhos. Isto pode gerar problemas de 
adaptação, passando à criança a sua 
experiência de vida, o seu fracasso fren-
te a um ideal.

Isto aparece na angústia quando, 
muitas vezes, os professores chamam 
os pais para conversar sobre seus filhos 
e estes como num coro recitam: “(...) 
eu não sei mais o que eu faço. O que a 
senhora quer que eu faça?” (Entrevis-
tada L). E continuam num eco estri-
dente: “(...) cuida do meu filho, que eu 
tenho os meus compromissos” (Entre-
vistado O).

Não bastando isto, os pais econo-
micamente ativos cobram dos filhos 
dizendo o seguinte:

“O pai trabalha, a mãe trabalha, a 
gente te dá sustento, te dá casa, cama, 
comida, e tu te vira, vai para escola, e, 
se a escola não cuida de ti, de tarde tu 
tens mais um curso dali, outro curso 
daqui, tu faz ginástica, tu faz dança, bal-
let, faz não sei o quê, mantenha-se ocu-
pado, mas não incomode...” (Entre-
vistado O). Observamos que a escola, 
por si só, já não dá conta da criança e do 
jovem, necessita haver um exército de 
atividades chamadas “extra-esco-
lares”, onde devem estar matriculados, 
assíduos, pois necessitam ser assisti-
dos enquanto os adultos exercem suas 
atividades.
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“Tem aquele aluno 

que te agride com 

palavras. Ele diz: 

'Meu pai paga, tu tá 

aqui pra explicar!' 

Tem isso, não dizem 

diretamente assim, 

mas eles dão a 

entender, né?”
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por ele: “A gente se sente violentada” 
(Entrevistada H). Essas posições da 
falta de respeito, do ser trouxa, sentir-
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efeitos dos nossos tempos. Existiria, 
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social da função do professor”, com-
parando-se ao declínio da autoridade 
paterna. Como declínio da autoridade 
paterna, Freire Costa diz:
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internalização da norma social ocor-
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donde a existência e a importância do 
superego, como representante interio-
rizado da lei. Agora, o ego não se 

estrutura em conflito e posterior 
aquiescência às exigências do 

superego, mas diretamente em 
contato com a realidade 

(1984, p. 141).

Com isso, exige-se do professor 
um controle, no sentido de fiscalização 
e domínio, pois ele precisaria de “um 
bornal no focinho, como se colocam 
nos cavalos, para engolir essas situa-
ções”, relata uma das professoras: 

“O professor hoje em dia tem que 
ter um controle muito grande para tu 
não avançar em cima de uma criança, 
um controle emocional muito grande, 
tem que saber lidar com isso. Porque 
hoje em dia o aluno não fica mais quie-
tinho, se tu pega e dá um xingão nele 
ou coisa assim e manda parar, ele te 
olha e diz que não vai parar, e respon-
de um monte de coisa, diz nome, etc... 
Então, nós, como professores, temos 
que engolir aquilo. E como lidar com 
essa situação? Imagina, é como um 
afrontamento!” (Entrevistada  L).

Além de sentirem-se afrontados, 
agredidos pela violência verbal, que 
os professores puderam colocar muito 
bem nestes recortes das entrevistas, 
existe uma outra maneira de manifes-
tar a violência que vem assustando os 
professores, que é o ato violento mes-
mo, o de deparar-se com o risco que é 
colocado no “eu”, de deparar-se com a 
morte. Disse uma das entrevistadas: 
“Deus me livre, mas acho que algum 
dia um aluno chega até pra gente; pri-
meiro eu achava isto impossível, ago-
ra não acho mais, você pode ser ataca-
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Concluindo o que precisa 
constantemente ser repensado
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4cola” provém do grego  , que 

significa “vagar, descanso, em especial, 
o vagar consagrado às ciências; signifi-
ca também o local onde o professor faz 
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1915, p. 706).  A origem da palavra esco-
la significa “lugar de lazer”, e algo se 
configura no tempo, em que o social 
mostrou-se assim forte o bastante para 
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lugar que a escola ocupou e ocupa até 
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todo mundo fica bonitinho ali, isso não 
existe mais, (...) então o aluno fica 
assim, um pouquinho mais fechado, 
não conversam tanto na aula, e outros, 
que são mais abertos, o aluno conver-
sa. Eu acho que no momento em que o 
professor exige um trabalho, sendo ele 
autoritário ou não, os alunos vão res-
ponder. Eu acho que eles são assim, 
muito espertos, eles conhecem, sabem 
exatamente onde pisam, e vão testan-
do” (Entrevistado O).

Existem questões a ser trabalhadas, 
pois esta diferença entre as professoras 
que as gerações apontam diz respeito 
ao poder, à autoridade do professor, 
notando-se claramente isto quando dito 
por uma professora:

“(...) realmente, a primeira escola 
foi assim. Eu era poderosa, tinha poder 
pelo nome que eu tinha de professora. 
O que eu dizia era lei, era cumprido e 
era feito, tanto pelos pais, quanto pelos 
educandos” (Entrevistada A).

Uma análise da sociedade nos aju-
daria a pensar sobre as mudanças que 
sofremos tão rapidamente nas últimas 
décadas, e ainda estamos sofrendo, ten-
tando sair da tradição para uma outra 
relação de poder, que vincula o indiví-

freqüentam instituições desde muito 
pequenas. Para elas, os pais transferem 
seus sentimentos e incertezas, chegan-
do fora do horário com os filhos, arras-
tando-os às vezes, pois os mesmos 
necessitam deixá-los em algum lugar, 
ou mesmo apresentando dificuldades 
em deixá-los na escola. Muitos, na con-
dição de pais desempregados, estão em 
casa e, por isso, podem cuidar dos 
filhos. Isto pode gerar problemas de 
adaptação, passando à criança a sua 
experiência de vida, o seu fracasso fren-
te a um ideal.

Isto aparece na angústia quando, 
muitas vezes, os professores chamam 
os pais para conversar sobre seus filhos 
e estes como num coro recitam: “(...) 
eu não sei mais o que eu faço. O que a 
senhora quer que eu faça?” (Entrevis-
tada L). E continuam num eco estri-
dente: “(...) cuida do meu filho, que eu 
tenho os meus compromissos” (Entre-
vistado O).

Não bastando isto, os pais econo-
micamente ativos cobram dos filhos 
dizendo o seguinte:

“O pai trabalha, a mãe trabalha, a 
gente te dá sustento, te dá casa, cama, 
comida, e tu te vira, vai para escola, e, 
se a escola não cuida de ti, de tarde tu 
tens mais um curso dali, outro curso 
daqui, tu faz ginástica, tu faz dança, bal-
let, faz não sei o quê, mantenha-se ocu-
pado, mas não incomode...” (Entre-
vistado O). Observamos que a escola, 
por si só, já não dá conta da criança e do 
jovem, necessita haver um exército de 
atividades chamadas “extra-esco-
lares”, onde devem estar matriculados, 
assíduos, pois necessitam ser assisti-
dos enquanto os adultos exercem suas 
atividades.
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Resumo  O tema da importância da Filosofia da Educação na formação do educador 
foi objeto de muita atenção ao longo da história da reflexão filosófica em educação. No 
entanto, ainda hoje parecem pairar certas dúvidas acerca da espécie de contribuição 
que a Filosofia da Educação pode proporcionar aos profissionais que lidam diretamente 
com a educação. É comum encontrarmos, principalmente nos cursos de graduação, 
alunos incapazes de reconhecer como esta disciplina pode ser aplicada no seu próprio 
trabalho pedagógico. Meu objetivo nesse artigo é esboçar uma resposta para este tipo 
de dificuldade, indicando rapidamente como a Filosofia da Educação deve ser enfocada 
ou abordada e, com base nessa exposição preliminar, mostrar como o próprio enfoque 
que defendo ajuda a compreender aspectos cruciais da educação de nossos dias. Eu 
pretendo, além disso, sugerir que a visão dominante acerca da educação alimentada 
por famílias, instituições de ensino e órgãos governamentais como responsável 
simplesmente pela consecução do chamado “diploma técnico” representa uma visão 
extremamente limitada da prática educativa. Contrariamente a esta visão, e amparado 
na concepção nietszchiana do exemplar, argumentarei que o processo educativo 
mostra seu sentido mais autêntico na medida em que contribui para a elaboração de 
nosso próprio “eu”: aquilo que existencialmente devemos realizar e aspirar.

1 Especialista. Mestre e 
Doutorando em Filosofia. 
Professor de Filosofia da 
Unisc.
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maneiras: 1) como uma disciplina descritiva e 
2) como uma disciplina de cunho essencial-
mente normativo. Por caráter descritivo da 
Filosofia da Educação devemos entender seu 
interesse em torno da descrição das caracte-
rísticas da prática educacional, investigando 
como os objetivos mais elevados da educa-

I  O ponto crucial para estabelecer em ção podem ser alcançados a partir de políti-
que medida a Filosofia da Educação pode cas educacionais, formas de instrução, orga-
ser útil na formação de educadores consis- nização curricular, métodos, práticas, etc. Por 
te em formar um correto entendimento acer- caráter normativo da reflexão filosófica em 
ca da natureza dessa disciplina. A Filosofia educação devemos entender que se trata de 
da Educação pode ser enfocada de duas uma reflexão acerca dos valores, princípios, 
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duo ao objeto, deixando de pertencer à família tal, 
com sobrenome tal, para sermos reconhecidos pelo 
objeto que possuímos, como o carro último modelo, a 
casa no bairro tal. Deixando, enfim, de ser reconheci-
do como ele mesmo, como professor, junto à comuni-
dade na qual trabalha, mas sendo reconhecido pelo 
carro, celular, etc.

É necessário pensar nossos movimentos como 
sociedade e esfacelamento de algumas normas e 
regras nas quais ainda nos apegamos, ora permeados 
pela tradição, ora jogados na rede que nos aponta que 
somos constituídos por aquilo que temos, e tendo que 
saber lidar muito bem com a lógica mercadológica 
imposta. Significa, em um primeiro momento, que 

estamos falando de um não fracassar. Isto quer dizer 
que, em nossa sociedade, o fracasso é inadmissível. 
Não o suportamos.

E é este o discurso social que escutamos na educa-
ção. Exatamente o do fracasso e do fracassado, pois, 
nesta sociedade em que vivemos, a escola já não asse-
gura nenhum lugar. Nas entrevistas, os professores 
colocam as diferenças que sentem, com o passar dos 
anos, em relação à função da escola.

O que mais nos assusta é pensarmos que hoje, em 
vez dos professores terem espaços para falar de suas 
angústias dentro da escola, procuram formas virtuais 
para se comunicar e expressar seus sentimentos e 
emoções.
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Resumo  O tema da importância da Filosofia da Educação na formação do educador 
foi objeto de muita atenção ao longo da história da reflexão filosófica em educação. No 
entanto, ainda hoje parecem pairar certas dúvidas acerca da espécie de contribuição 
que a Filosofia da Educação pode proporcionar aos profissionais que lidam diretamente 
com a educação. É comum encontrarmos, principalmente nos cursos de graduação, 
alunos incapazes de reconhecer como esta disciplina pode ser aplicada no seu próprio 
trabalho pedagógico. Meu objetivo nesse artigo é esboçar uma resposta para este tipo 
de dificuldade, indicando rapidamente como a Filosofia da Educação deve ser enfocada 
ou abordada e, com base nessa exposição preliminar, mostrar como o próprio enfoque 
que defendo ajuda a compreender aspectos cruciais da educação de nossos dias. Eu 
pretendo, além disso, sugerir que a visão dominante acerca da educação alimentada 
por famílias, instituições de ensino e órgãos governamentais como responsável 
simplesmente pela consecução do chamado “diploma técnico” representa uma visão 
extremamente limitada da prática educativa. Contrariamente a esta visão, e amparado 
na concepção nietszchiana do exemplar, argumentarei que o processo educativo 
mostra seu sentido mais autêntico na medida em que contribui para a elaboração de 
nosso próprio “eu”: aquilo que existencialmente devemos realizar e aspirar.
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maneiras: 1) como uma disciplina descritiva e 
2) como uma disciplina de cunho essencial-
mente normativo. Por caráter descritivo da 
Filosofia da Educação devemos entender seu 
interesse em torno da descrição das caracte-
rísticas da prática educacional, investigando 
como os objetivos mais elevados da educa-

I  O ponto crucial para estabelecer em ção podem ser alcançados a partir de políti-
que medida a Filosofia da Educação pode cas educacionais, formas de instrução, orga-
ser útil na formação de educadores consis- nização curricular, métodos, práticas, etc. Por 
te em formar um correto entendimento acer- caráter normativo da reflexão filosófica em 
ca da natureza dessa disciplina. A Filosofia educação devemos entender que se trata de 
da Educação pode ser enfocada de duas uma reflexão acerca dos valores, princípios, 
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duo ao objeto, deixando de pertencer à família tal, 
com sobrenome tal, para sermos reconhecidos pelo 
objeto que possuímos, como o carro último modelo, a 
casa no bairro tal. Deixando, enfim, de ser reconheci-
do como ele mesmo, como professor, junto à comuni-
dade na qual trabalha, mas sendo reconhecido pelo 
carro, celular, etc.

É necessário pensar nossos movimentos como 
sociedade e esfacelamento de algumas normas e 
regras nas quais ainda nos apegamos, ora permeados 
pela tradição, ora jogados na rede que nos aponta que 
somos constituídos por aquilo que temos, e tendo que 
saber lidar muito bem com a lógica mercadológica 
imposta. Significa, em um primeiro momento, que 

estamos falando de um não fracassar. Isto quer dizer 
que, em nossa sociedade, o fracasso é inadmissível. 
Não o suportamos.

E é este o discurso social que escutamos na educa-
ção. Exatamente o do fracasso e do fracassado, pois, 
nesta sociedade em que vivemos, a escola já não asse-
gura nenhum lugar. Nas entrevistas, os professores 
colocam as diferenças que sentem, com o passar dos 
anos, em relação à função da escola.

O que mais nos assusta é pensarmos que hoje, em 
vez dos professores terem espaços para falar de suas 
angústias dentro da escola, procuram formas virtuais 
para se comunicar e expressar seus sentimentos e 
emoções.
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a Universidade é o último elo de uma cadeia Nos dias de hoje, a educação é grande-
que consiste basicamente em equacionar mente vista como um espaço onde aprende-
educação com “desempenho profissional” e, mos coisas que são úteis para viver um certo 
no limite, com a vaga idéia de “realização pes- tipo de vida e passa inteiramente ao largo 
soal”. Essa visão estreita e unilateral não daquilo que se supõe e se acredita como 
representa per se um aspecto problemático sendo parte da educação, cumprir o papel 
da “compreensão” formada em torno da edu- de nos fazer pensar acerca da espécie de 
cação. Desde o treinamento dos guerreiros vida que devemos viver. Contrariamente a 
de Homero, a educação ocidental sempre isto, a idéia que estou propondo aqui consis-
envolveu uma dimensão técnica, sempre bus- te em ver a educação como uma atividade 
cou atingir o traquejo necessário para o embebida num conjunto de práticas cogniti-
desenvolvimento adequado de determinadas vas, morais, religiosas, políticas e estético-
atividades. A competência técnica é segura- afetivas, isto é, como uma prática capaz de 
mente um dos pontos que a educação jamais oferecer subsídios para que humanos pos-
pode deixar de considerar como relevante. sam organizar sua experiência de um modo 
No entanto, a ênfase na dimensão técnica da que permita a instituição de um mundo onde 
educação freqüentemente se degenera para não apenas progresso material e consumo 
algo meramente técnico, que existe indepen- sejam possíveis. 
dentemente de qualquer outra reflexão sobre Uma das conseqüências mais graves 
o direcionamento da experiência humana e desse entendimento limitado da educação 
aparece mesclada com um certo ideal prag- (enquanto algo meramente técnico) é a 
mático de “performance”: o que eu tenho de supressão completa de uma certa dimensão 

4 expressiva de nosso relacionamento com o saber ou aprender para fazer tal coisa . Uma 
mundo; o aspecto em que o humano é capaz prática que pode até gerar “bons profissiona-
de dotar o mundo de significação, de torná-lo is”, mas nunca permitirá a formação de “bons 
habitável. O aprofundamento deste ponto nos cidadãos”, pessoas capazes de refletir sobre 
levaria além dos objetivos deste texto; em as conseqüências éticas, políticas, sociais, 
todo caso, creio que essas indicações são ambientais de seu trabalho ou, simplesmen-
suficientes para reconhecer que a sinonímia te, pessoas capazes de elaborar, individual-
estabelecida entre “educação” e “informação mente, questões e respostas para os proble-
para o trabalho” é o resultado de um entendi-mas mais gerais da condição humana. Em 
mento estreito da natureza humana e do tipo vista disso, cabe a pergunta: “Educar” signifi-

6ca apenas “preparar para o exercício compe- de envolvimento do homem com o mundo . 
tente de determinada ocupação” ou “preparar 
profissionais capazes de obter um bom 

IV  O foco principal de minha argumenta-emprego”? 
ção em torno das características da educa-Rousseau dizia no Emílio que um projeto 
ção atual consistiu em sustentar que um pro-educativo não deve ser capaz de formar sol-

5 jeto educativo adequado ou bem fundamen-dados, médicos, magistrados, mas homens . 
tado não pode ser composto apenas por uma E “formar homens” é muito mais do que ofere-
preocupação com informações ou conteúdos cer o domínio de um conjunto de informações 
de ordem técnica. Ele deve também envolver técnicas úteis para realizar um ofício com 
outras dimensões capazes de serem locali-competência. No modo como compreendo 
zadas na práxis educativa. Eu apresentei, esta questão, qualquer reflexão acerca da 
sem fazer uso de argumento, algumas suges-educação deve se constituir numa reflexão 
tões acerca de quais dimensões da prática sobre a direção total da experiência humana, 
educativa deveriam também ser contempla-sobre as finalidades humanas, e exige pen-
das. Num nível mais profundo, meu argumen-sar numa educação técnica, mas também 
to central para defender essa concepção numa educação dos sentidos ou estética, 
ampla de educação como formação centra-uma educação político-social, uma educação 
se no entendimento de que o homem é uma moral e uma educação religiosa ou espiritual. 
criatura complexa, que estabelece relações Trata-se, portanto, de plantar caracteres que 
expressivas com a realidade, relações estas habilitem o homem a viver plenamente (com 
que ultrapassam o domínio daquilo que está autonomia e independência), no sentido de 
compreendido em sentenças como: “A gente permitir a elaboração própria, individual, de 
deve estudar para conseguir um bom traba-um modo de vida. 

Práxis educativa

objetivos últimos (nos termos de nossa lin-
guagem corrente, aquilo que consideramos II  A educação é uma ação do homem sobre 
“bom”, “adequado”, etc.) que devem orientar o próprio homem. Assim, entender onde quere-
a ação educativa. Dizer, portanto, que a mos chegar quando educamos envolve, ainda 
reflexão filosófica em educação é normativa que minimamente, entender o que queremos 
significa dizer que o que importa aos filóso- fazer de nós mesmos. Disso segue-se natural-
fos ou educadores que pensam a educação mente que o preparo de um projeto educativo 
é caracterizar o(s) princípio(s) ou precei- carrega consigo a exigência da elaboração de 
to(s) que devem orientar as atividades edu- uma certa visão acerca da condição humana, 
cativas, os quais servirão de norma para o uma certa visão daquilo que o homem deve ser. 
desenvolvimento das atividades que consti- As normas que servem de orientação para o 
tuem aquilo que costumamos chamar de processo pedagógico são normas que dizem 
“educação”. Trata-se, portanto, de uma dis- respeito, em última análise, ao destino do 
cussão eminentemente racional, voltada homem; é a educação que diz o que devemos 
para a análise dos argumentos formulados fazer de nós mesmos, em termos de caracterís-
a favor e contra as regras que serão assumi- ticas, qualidades espirituais, qualidades corpo-
das para o direcionamento das atividades rais e habilidades ou disposições. 
que são inerentes à educação. É por esta Como disse acima, ao refletir filosoficamen-
razão que muitos autores falam que o pro- te sobre a educação, podemos chegar à indica-
pósito fundamental da Filosofia da ção de certos preceitos ou normas. Agora, 
Educação é pensar o sentido da educação, podemos perceber claramente que esses pre-

2pensar o fim da ação educativa . Nesse ceitos referem-se, na verdade, a um certo “ideal 
aspecto, seria possível dizer que não existe de homem”, um certo “tipo de homem”, o qual 
algo como “a educação”, mas diferentes terá determinados caracteres que serão a mani-
entendimentos ou concepções educativas, festação ou o resultado do conjunto das ações 
cada uma delas erigida em torno da ênfase que constituem a educação. Muitas vezes, essa 
específica num ou noutro valor, norma ou concepção de homem pode passar desperce-
princípio. Por outro lado, isso não quer dizer bida dos próprios educadores e dos técnicos 
que os valores que orientam a decisão ou responsáveis pelas políticas educacionais de 
escolha por um ou outro projeto educativo países e instituições. Em todo caso, se estou 
sejam inteiramente arbitrários. Ao contrário, certo, algo assim estará necessariamente, de 
a pressuposição de instâncias de discussão modo mais ou menos explícito, envolvido nas 
e definição racional garante a existência de atividades educativas mais básicas: na seleção 
modelos educativos que se aproximam ou dos conteúdos, na forma de avaliação, nos 
se afastam mais daquilo que consideramos métodos de abordagem, no sentido que é dado 
como sendo “bom” ou “adequado”. O que a termos relevantes como “professor”, “aluno”, 

3certamente não existe são critérios absolu- etc, no contexto escolar .   
tos ou sempiternos para a escolha de um ou III  Se for correto que uma reflexão educati-
outro projeto educativo. va envolve pensar o destino do homem, existe 

Nas reflexões pedagógicas, as dimen- hoje uma limitação no entendimento do signifi-
sões descritiva e normativa aparecem fre- cado da expressão “educar”. Qualquer obser-
qüentemente entrelaçadas. A verdade é que vador imparcial é capaz de notar que, em nos-
ambas se complementam, pois não faz sen- sos dias (principalmente na Universidade, mas 
tido estabelecer preceitos que irão orientar a também fora dela), a educação se confunde 
prática educativa sem ao mesmo tempo per- com a consecução do diploma técnico, o que, 
guntar pelo modo como esses objetivos grosseiramente, a torna uma atividade voltada 
serão instrumentalmente buscados. A para o desenvolvimento (no aluno) de certas 
seguir, abordarei a dimensão normativa da “habilidades”, “competências”, “disposições”, 
Filosofia da Educação, tratando de esclare- geralmente vinculadas às exigências do mer-
cer as razões pelas quais creio que um pro- cado de trabalho. A busca de escolas primárias 
jeto educativo não pode ser separado do e secundárias que dêem ao aluno condições 
estabelecimento de uma concepção de de dominar os conteúdos relativos às diferen-
homem. Procurarei mostrar, além disso, que tes disciplinas científicas, formais e da lingua-
a ausência de uma perspectiva mais geral gem, com a intenção de “passar no vestibular”, 
sobre a condição humana é a limitação mais é mais um signo do tipo de crença alimentada 
grave da educação de nosso tempo.   em torno da educação. Segundo essa crença, 

Condição humana

Educação e mercado: a filosofia no contexto da formação 

Te
xt

ua
l: 

E
du

ca
çã

o 
e 

m
er

ca
do

: a
 fi

lo
so

fia
 n

o 
co

nt
ex

to
 d

a 
fo

rm
aç

ão
. E

du
c,

 P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

.1
 n

.7
, p

. 3
1-

36
, n

ov
em

br
o 

20
05

Textual: E
ducação e m

ercado: a filosofia no contexto da form
ação. E

duc, P
orto A

legre, v.1 n.7, p. 31-36, novem
bro 2005

Educação e mercado: a filosofia no contexto da formação E N S A I O



32

E N S A I O

33

a Universidade é o último elo de uma cadeia Nos dias de hoje, a educação é grande-
que consiste basicamente em equacionar mente vista como um espaço onde aprende-
educação com “desempenho profissional” e, mos coisas que são úteis para viver um certo 
no limite, com a vaga idéia de “realização pes- tipo de vida e passa inteiramente ao largo 
soal”. Essa visão estreita e unilateral não daquilo que se supõe e se acredita como 
representa per se um aspecto problemático sendo parte da educação, cumprir o papel 
da “compreensão” formada em torno da edu- de nos fazer pensar acerca da espécie de 
cação. Desde o treinamento dos guerreiros vida que devemos viver. Contrariamente a 
de Homero, a educação ocidental sempre isto, a idéia que estou propondo aqui consis-
envolveu uma dimensão técnica, sempre bus- te em ver a educação como uma atividade 
cou atingir o traquejo necessário para o embebida num conjunto de práticas cogniti-
desenvolvimento adequado de determinadas vas, morais, religiosas, políticas e estético-
atividades. A competência técnica é segura- afetivas, isto é, como uma prática capaz de 
mente um dos pontos que a educação jamais oferecer subsídios para que humanos pos-
pode deixar de considerar como relevante. sam organizar sua experiência de um modo 
No entanto, a ênfase na dimensão técnica da que permita a instituição de um mundo onde 
educação freqüentemente se degenera para não apenas progresso material e consumo 
algo meramente técnico, que existe indepen- sejam possíveis. 
dentemente de qualquer outra reflexão sobre Uma das conseqüências mais graves 
o direcionamento da experiência humana e desse entendimento limitado da educação 
aparece mesclada com um certo ideal prag- (enquanto algo meramente técnico) é a 
mático de “performance”: o que eu tenho de supressão completa de uma certa dimensão 

4 expressiva de nosso relacionamento com o saber ou aprender para fazer tal coisa . Uma 
mundo; o aspecto em que o humano é capaz prática que pode até gerar “bons profissiona-
de dotar o mundo de significação, de torná-lo is”, mas nunca permitirá a formação de “bons 
habitável. O aprofundamento deste ponto nos cidadãos”, pessoas capazes de refletir sobre 
levaria além dos objetivos deste texto; em as conseqüências éticas, políticas, sociais, 
todo caso, creio que essas indicações são ambientais de seu trabalho ou, simplesmen-
suficientes para reconhecer que a sinonímia te, pessoas capazes de elaborar, individual-
estabelecida entre “educação” e “informação mente, questões e respostas para os proble-
para o trabalho” é o resultado de um entendi-mas mais gerais da condição humana. Em 
mento estreito da natureza humana e do tipo vista disso, cabe a pergunta: “Educar” signifi-

6ca apenas “preparar para o exercício compe- de envolvimento do homem com o mundo . 
tente de determinada ocupação” ou “preparar 
profissionais capazes de obter um bom 

IV  O foco principal de minha argumenta-emprego”? 
ção em torno das características da educa-Rousseau dizia no Emílio que um projeto 
ção atual consistiu em sustentar que um pro-educativo não deve ser capaz de formar sol-

5 jeto educativo adequado ou bem fundamen-dados, médicos, magistrados, mas homens . 
tado não pode ser composto apenas por uma E “formar homens” é muito mais do que ofere-
preocupação com informações ou conteúdos cer o domínio de um conjunto de informações 
de ordem técnica. Ele deve também envolver técnicas úteis para realizar um ofício com 
outras dimensões capazes de serem locali-competência. No modo como compreendo 
zadas na práxis educativa. Eu apresentei, esta questão, qualquer reflexão acerca da 
sem fazer uso de argumento, algumas suges-educação deve se constituir numa reflexão 
tões acerca de quais dimensões da prática sobre a direção total da experiência humana, 
educativa deveriam também ser contempla-sobre as finalidades humanas, e exige pen-
das. Num nível mais profundo, meu argumen-sar numa educação técnica, mas também 
to central para defender essa concepção numa educação dos sentidos ou estética, 
ampla de educação como formação centra-uma educação político-social, uma educação 
se no entendimento de que o homem é uma moral e uma educação religiosa ou espiritual. 
criatura complexa, que estabelece relações Trata-se, portanto, de plantar caracteres que 
expressivas com a realidade, relações estas habilitem o homem a viver plenamente (com 
que ultrapassam o domínio daquilo que está autonomia e independência), no sentido de 
compreendido em sentenças como: “A gente permitir a elaboração própria, individual, de 
deve estudar para conseguir um bom traba-um modo de vida. 

Práxis educativa

objetivos últimos (nos termos de nossa lin-
guagem corrente, aquilo que consideramos II  A educação é uma ação do homem sobre 
“bom”, “adequado”, etc.) que devem orientar o próprio homem. Assim, entender onde quere-
a ação educativa. Dizer, portanto, que a mos chegar quando educamos envolve, ainda 
reflexão filosófica em educação é normativa que minimamente, entender o que queremos 
significa dizer que o que importa aos filóso- fazer de nós mesmos. Disso segue-se natural-
fos ou educadores que pensam a educação mente que o preparo de um projeto educativo 
é caracterizar o(s) princípio(s) ou precei- carrega consigo a exigência da elaboração de 
to(s) que devem orientar as atividades edu- uma certa visão acerca da condição humana, 
cativas, os quais servirão de norma para o uma certa visão daquilo que o homem deve ser. 
desenvolvimento das atividades que consti- As normas que servem de orientação para o 
tuem aquilo que costumamos chamar de processo pedagógico são normas que dizem 
“educação”. Trata-se, portanto, de uma dis- respeito, em última análise, ao destino do 
cussão eminentemente racional, voltada homem; é a educação que diz o que devemos 
para a análise dos argumentos formulados fazer de nós mesmos, em termos de caracterís-
a favor e contra as regras que serão assumi- ticas, qualidades espirituais, qualidades corpo-
das para o direcionamento das atividades rais e habilidades ou disposições. 
que são inerentes à educação. É por esta Como disse acima, ao refletir filosoficamen-
razão que muitos autores falam que o pro- te sobre a educação, podemos chegar à indica-
pósito fundamental da Filosofia da ção de certos preceitos ou normas. Agora, 
Educação é pensar o sentido da educação, podemos perceber claramente que esses pre-

2pensar o fim da ação educativa . Nesse ceitos referem-se, na verdade, a um certo “ideal 
aspecto, seria possível dizer que não existe de homem”, um certo “tipo de homem”, o qual 
algo como “a educação”, mas diferentes terá determinados caracteres que serão a mani-
entendimentos ou concepções educativas, festação ou o resultado do conjunto das ações 
cada uma delas erigida em torno da ênfase que constituem a educação. Muitas vezes, essa 
específica num ou noutro valor, norma ou concepção de homem pode passar desperce-
princípio. Por outro lado, isso não quer dizer bida dos próprios educadores e dos técnicos 
que os valores que orientam a decisão ou responsáveis pelas políticas educacionais de 
escolha por um ou outro projeto educativo países e instituições. Em todo caso, se estou 
sejam inteiramente arbitrários. Ao contrário, certo, algo assim estará necessariamente, de 
a pressuposição de instâncias de discussão modo mais ou menos explícito, envolvido nas 
e definição racional garante a existência de atividades educativas mais básicas: na seleção 
modelos educativos que se aproximam ou dos conteúdos, na forma de avaliação, nos 
se afastam mais daquilo que consideramos métodos de abordagem, no sentido que é dado 
como sendo “bom” ou “adequado”. O que a termos relevantes como “professor”, “aluno”, 

3certamente não existe são critérios absolu- etc, no contexto escolar .   
tos ou sempiternos para a escolha de um ou III  Se for correto que uma reflexão educati-
outro projeto educativo. va envolve pensar o destino do homem, existe 

Nas reflexões pedagógicas, as dimen- hoje uma limitação no entendimento do signifi-
sões descritiva e normativa aparecem fre- cado da expressão “educar”. Qualquer obser-
qüentemente entrelaçadas. A verdade é que vador imparcial é capaz de notar que, em nos-
ambas se complementam, pois não faz sen- sos dias (principalmente na Universidade, mas 
tido estabelecer preceitos que irão orientar a também fora dela), a educação se confunde 
prática educativa sem ao mesmo tempo per- com a consecução do diploma técnico, o que, 
guntar pelo modo como esses objetivos grosseiramente, a torna uma atividade voltada 
serão instrumentalmente buscados. A para o desenvolvimento (no aluno) de certas 
seguir, abordarei a dimensão normativa da “habilidades”, “competências”, “disposições”, 
Filosofia da Educação, tratando de esclare- geralmente vinculadas às exigências do mer-
cer as razões pelas quais creio que um pro- cado de trabalho. A busca de escolas primárias 
jeto educativo não pode ser separado do e secundárias que dêem ao aluno condições 
estabelecimento de uma concepção de de dominar os conteúdos relativos às diferen-
homem. Procurarei mostrar, além disso, que tes disciplinas científicas, formais e da lingua-
a ausência de uma perspectiva mais geral gem, com a intenção de “passar no vestibular”, 
sobre a condição humana é a limitação mais é mais um signo do tipo de crença alimentada 
grave da educação de nosso tempo.   em torno da educação. Segundo essa crença, 
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do teu coração, dizes sim a esta existência? servir como instrumento para nossa própria 
Ela te é suficiente? Queres tu mesmo ser seu educação? 
porta-voz, seu redentor?”. A formulação Segundo Nietzsche, o exemplar educa por 
desse tipo de pergunta supõe a instituição de promover uma autotransformação interior, a 
uma forma concreta de resposta. Mas, como qual consiste fundamentalmente em mostrar 
responder à pergunta: Para onde devemos ir, como nosso “eu” pode ser mais elevado e 

12afinal? Que mestres poderão nos ensinar humano . Ele diz: “A cultura é a filha do 
essa lição?   conhecimento de si, e da insatisfação de si, de 

Evidentemente que a resposta para esse todo indivíduo. Aquele que acredita na cultura 
tipo de questão não é nada simples e envolve está portanto dizendo: eu vejo acima de mim 
muita controvérsia. O que eu pretendo ofere- algo que é mais elevado e mais humano do 

13cer a seguir é apenas uma sugestão extraída que sou” . Ao nos introduzir no círculo da cul-
da leitura de Nietzsche e que estava implícita tura, o exemplar nos faz sentir vergonha e insa-
na passagem de Thoreau citada acima. tisfação com aquilo que somos. Essa vergo-
Minha sugestão tenciona ser um sinal de nha é a emoção sentida por engendrar em si 
esperança (talvez romântica) para todas mesmo um falso sentido de virtude: a dedica-
aquelas pessoas que reconhecem algum tipo ção a algo que não tem valor. 
de desconforto com os rumos atuais da edu- A doutrina de Nietzsche também supõe 
cação e da cultura ocidental. Não creio que que o exemplar é alguém que faz um apelo, 
aquilo que irei dizer seja capaz de servir um clamor, que é nosso dever imitar ou emu-
como alternativa para alguma sorte de trans- lar. Mas, a idéia de imitação deve aqui ser 
formação na educação atual. Em todo caso, bem compreendida. A imitação não implica a 
creio que minhas sugestões incorporam um qualidade do discipulado, a anulação da indi-
ensinamento, uma aprendizagem. vidualidade. O exemplar não ensina obrigan-

O entendimento do tipo de resposta que do-nos a seguir seus passos. Considerar al-
Nietzsche ofereceu para a pergunta acerca guém como exemplar significa considerar 
do direcionamento da educação está ampa- alguém como um exemplo dos passos que 
rado na sua concepção dos seres humanos nós mesmos podemos dar. É preciso amar 
exemplares e depende da apreensão de um os grandes homens para que em nós aflore 
dos motes centrais da posição esboçada na o desejo “de olhar acima de si e buscar com 
III Consideração Intempestiva intitulada todas suas forças um eu superior”. Uma 

10Schopenhauer como educador . Nesta pre- representação clara dessa idéia encontra-
leção, Nietzsche apresenta um entendimento se, como explica Stanley Cavell, no mun-
de nossa alma ou “eu” como uma jornada que do antigo, onde o exemplar aparece com-
começa sentindo-se perdido no mundo e preendido como um 

modo de conversação entre amigos (o requer uma recusa da conformidade da vida 
jovem e o velho), um dos quais tem auto-social em nome de algum estado social ou de 
ridade intelectual porque sua vida é de um “eu” superior. À pergunta: “Como seria 
algum modo exemplar ou representativa 

nossa vida menos desperdiçada?”, de uma vida que o outro sente-se atraído 
Nietzsche responde: “Unicamente na medida e, em virtude desta atração, reconhece 

a si mesmo como encadeado, fixado, em que vivas em benefício do exemplar mais 
sente-se removido da realidade e a res-11raro e mais precioso” .
peito da qual o 'eu' pensa poder tornar-

Nietzsche observa nessa passagem que se (converter-se, revolucionar-se); um 
é através da dedicação de nossa vida aos processo de educação é empreendido, 

em parte, através de uma discussão de exemplares mais raros e valiosos que extraí-
educação, na qual cada 'eu' é lançado mos o melhor proveito de nossa vida. Esse 
em uma jornada de ascensão para um 

benefício não significa que devamos traba- estado mais elevado deste 'eu', onde o 
lhar para eles, sustentando-os. Mas sim que mais elevado é determinado não por 

talento natural, mas por procurar saber o devemos trabalhar para sermos tão grandes 
que tem de ser feito e por cultivar a coisa quanto eles. O exemplar é, como pode ser 

14para a qual se tem comprometido .reconhecido a partir desta explicação, algo 
Encontramos, no transcendentalismo, que cada um de nós pode ser; ele é um mem-

essa representação alternativa do nosso pró-bro do gênero humano que possui, em grau 
prio “eu” na ciência, na arte, na filosofia, na elevado, virtudes que todos possuem em 
vida de muitos santos e liberais. A busca maior ou menor grau. Mas como a descober-
desse “eu” supremo, que está acima de nós ta de homens ou mulheres exemplares pode 

lho e ser alguém na vida”. Meu questiona- minha intenção investigar aqui esses motivos, 
mento se dirige, portanto, para os limites mas mostrar que talvez não seria demais exi-
estreitos que a idéia de “ser alguém na vida” gir de um projeto educativo que, antes de qual-
assume no interior de nossa cultura e que quer coisa, nos faça pensar sobre a direção 
acaba sendo também norteadora do pensa- que devemos dar à nossa própria existência.    
mento em torno da educação. O tema da perda de si e do direcionamen-

O núcleo central do balanço crítico que to da vida é central para a tradição do perfec-
busquei esboçar acima, acerca da educação cionismo moral americano e produziu ecos 

7de nosso tempo, aponta para um sentido importantes na filosofia de Nietzsche . No 
heróico de formação educativa. O herói, nas centro desse movimento está a idéia de que 
epopéias da Antiguidade, é sempre alguém há uma verdade, uma existência superior, 
que vai em busca do seu destino e realiza um que é nosso dever buscar. Como dizia 
trabalho para a humanidade. A idéia de “ir em Thoreau, 

as maneiras pelas quais se sustenta busca de si mesmo” pode ser compreendida 
a maioria dos homens, isto é, sua de vários modos na educação. Um dos senti-
vida, nada mais são do que expedien-

dos possíveis dessa metáfora pode ser captu- tes circunstanciais, uma fuga do ver-
rado se concedermos que educar significa dadeiro sentido da vida; [...] quando 

desejamos a clareza de espírito, mais instituir um espaço criativo voltado para o 
do que guloseimas, aí então os gran-desenvolvimento do nosso “eu”. Se eu estiver des recursos do mundo são solicita-

certo, hoje, mais do que em qualquer outra dos e usados; o resultado, a produção 
rentável, não são escravos ou operá-época, nosso entendimento do “eu”, de “ser 
rios fabris, e sim homens  aquelas pe-alguém”, é caracterizado sobretudo por uma 
ças raras tais como heróis, santos, 

8recusa ou negação daquilo que podemos ser; poetas, filósofos e redentores . 
ele se define por uma forma de perda de si 
mesmo. Inúmeros motivos podem ser elenca- Um processo educativo inicia, portanto, no 
dos como responsáveis pelo fato de nos con- momento em que somos capazes de interro-
tentarmos com uma vida menor, inautêntica, gar e instituir autonomamente uma direção 
por assim dizer, onde a realização de nosso para nossa própria existência, quando per-
ser é instituída por padrões e regras que guntamos por aquilo que devemos e podemos 
sequer examinamos – geralmente regras her- ser. “O homem magnífico e criador deve res-
dadas de nosso convívio em sociedade. Não é ponder à seguinte questão: 'No mais profundo 
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do teu coração, dizes sim a esta existência? servir como instrumento para nossa própria 
Ela te é suficiente? Queres tu mesmo ser seu educação? 
porta-voz, seu redentor?”. A formulação Segundo Nietzsche, o exemplar educa por 
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da leitura de Nietzsche e que estava implícita tura, o exemplar nos faz sentir vergonha e insa-
na passagem de Thoreau citada acima. tisfação com aquilo que somos. Essa vergo-
Minha sugestão tenciona ser um sinal de nha é a emoção sentida por engendrar em si 
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A educação que 
          
 

A Educação no RS 

tem se destacado 

pela qualidade. 

Não conseguimos, 

no entanto, constatar 

esse conceito 

quando tratamos da 

escola de Educação 

Profissional
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1::  cecília farias   |  Conselheira do Conselho Estadual de Educação 

queremos no RS

dinâmica do meio educacional

A Educação Profissional tem sido a oferta com maior grau de 

expansão no ensino no país. O último censo escolar relativo ao ano 

de 2004, promovido pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira, ligado ao Ministério da Educação, 

constatou uma substancial elevação dos indica-

dores da Educação Profissional no Brasil no 

referido ano: em 2004, o número de matricula-

dos foi de 676 mil em 3.047 instituições públi-

cas e privadas em todo o país contra os 590 mil 

alunos matriculados em 2.789 estabelecimen-

tos de ensino. Um crescimento de 12,6% em 

relação ao número de matriculados e 9,25% em 

relação ao número de instituições.

Destacam-se no setor as instituições priva-

das, sendo 94,95% localizadas nas zonas urba-

nas dos municípios. No total, existem 2.172 esta-

belecimentos privados, o que representa 

84,21% do total. Em seguida, aparece o seg-

mento estadual, com 602 estabelecimentos. O 

número de instituições federais é de 143 e de 

municipais alcança 130 estabelecimentos. Na 

Região Sul, o Censo 2004 registrou 583 institui-

ções de ensino e 128 mil alunos matriculados. 

Ou seja, a Educação Profissional no país é 

predominantemente oferecida pelo setor priva-

do que tem encontrado nessa oferta a superação 

da grande perda de alunos da Educação Básica. 

Outro motivo, também conjuntural, é a quase 

mesmos, consiste na aceitação de nossa pró- Dadas as trevas da nossa época, não 
pria tarefa, de nosso destino: a realização coti- seria pouca coisa admitir esta herança, pois 
diana de nosso gênio, através de cada um de o devotamento ao exemplo dos grandes ho-

15 mens é uma espécie de exercício espiritual nossos atos . 
de partilha. Grandes homens e mulheres tor-É por isso que Nietzsche diz, nesse 
nam, através de seu legado e suas atitudes, a mesmo texto, que nosso “eu” não é algo que 
edificação do “eu” uma tarefa que pode ser se encontra oculto dentro de nós mesmos, 
realizada em comum, quando tudo parece mas algo que está acima e transparece nos 
atestar que ela deveria ser realizada solita-nossos gestos, nas coisas que amamos e odi-
riamente. amos, na série inteira dos objetos venerados. 
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universalização do Ensino Funda-

mental que “empurrou” os alunos 

para o Ensino Médio, obrigando o 

poder público a criar ou transformar 

escolas para atender a esse nível de 

ensino. As estatísticas mostram que 

tem aumentado o número de jovens 

que ingressam no Ensino Médio, seja 

em idade própria, seja mais tardia-

mente, e, nesse caso, ingressam no 

Ensino Médio na modalidade de edu-

cação de jovens e adultos  EJA.

O mesmo não tem acontecido no 

acesso dos jovens à universidade. As 

instituições de Educação Superior 

públicas ofertam um número infinita-

mente menor de matrículas do que o 

necessário, e o ingresso é de estudan-

tes que tiveram oportunidade de cur-

sar um Ensino Médio “forte” e cursos 

preparatórios para o vestibular. As 

poucas oportunidades de acesso à uni-

versidade pública têm sido recorren-

tes na vida das famílias, ainda que o 

Ministério da Educação esteja desen-

volvendo projetos com a finalidade 

de facilitar o acesso, principalmente 

da fatia da população que está prati-

camente impedida de matricular-se 

em cursos superiores. Cabe destacar 

o sistema de cotas que, apesar de cau-

sar polêmica na sociedade, tem a com-

provação de sua eficácia, se conside-

rarmos outros países que dele se utili-

zaram e que conseguiram diminuir 

consideravelmente as diferenças de 

oportunidades dos indivíduos. 

Quanto à oferta na iniciativa pri-

vada, a realidade é exatamente con-

trária. Existem, nas instituições de 

Ensino Superior privadas, espaços 

(salas de aula, laboratórios, bibliote-

cas, entre outros) que estão já há 

algum tempo ociosos. O número de 

alunos que iniciam um curso superior 

nessas instituições até que não é des-

prezível. O fato é que o número de cré-

ditos em que os estudantes se matri-

culam é infinitamente menor do que a 

disponibilidade nas instituições de 

Ensino Superior privadas. O reduzi-

do número de créditos (muitas vezes 

apenas referentes a uma disciplina) 

são trabalhados de forma isolada e 

dificultam as intersecções de conhe-

cimento necessárias para que a quali-

dade do curso seja garantida. Faltam 

condições financeiras de um grande 

Eis a grande diferença 

a considerar quando 

falamos na Educação 

Profissional. 

A instituição precisa 

ser escola e se 

adequar à legislação 

específica 

segmento da sociedade para pagar 

todos os créditos de um semestre leti-

vo. As tentativas de conclusão do 

curso na Educação Superior são fre-

qüentemente frustradas (sem falar no 

grande número de estudantes que 

nem tentam vencer a “batalha” de ini-

ciar um curso superior) e, então, 

surge a opção pelos cursos técnicos, 

de nível médio.

Diante da necessidade de qualifi-

cação profissional, tem sido amplia-

da a oferta de cursos técnicos que se 

caracterizam por serem menos one-

rosos e de duração mais curta. 

Oferecem ao estudante habilitações 

que propiciam seu ingresso no mer-

cado de trabalho, cada vez mais exi-

gente em razão de muita oferta de 

empregados para menos postos de 

trabalho.

A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBEN dá um 

novo tratamento à Educação 

Profissional, dispondo, no Capítulo 

III, a sua articulação com o ensino 

regular. Os cursos técnicos passaram 

a ser ofertado por ESCOLA, creden-

ciada pelo respectivo Sistema de 

Perfil das escolas de 
Educação Profissional 

Ensino para esse fim. As ofertas 

livres continuam, porém não certifi-

cam seus alunos. 

Eis a grande diferença a conside-

rar quando falamos na Educação 

Profissional. Se a instituição quer 

ofertar seus cursos técnicos e certifi-

car o educando, ela precisa ser 

ESCOLA e se adequar à legislação 

específica.

Ainda paira no senso comum a 

idéia de que a Educação Profissio-

nal não precisa ser ofertada com as 

condições físicas, recursos mate-

riais, projeto pedagógico e recursos 

humanos como a escola “comum”. 

Principalmente quando essa oferta é 

exclusiva na instituição. 

As escolas que ofertam outros 

níveis da Educação Básica normal-

mente não apresentam problemas 

quanto à qualidade do ensino; no 

entanto, as de oferta exclusiva... mui-

tas estão longe de serem consideradas 

escola, local adequado ao acesso do 

estudante ao conhecimento e expe-

riências necessárias à sua formação 

profissional.

A educação no Rio Grande do Sul 

tem, já há algum tempo, se destacado 

no cenário nacional pela qualidade de 

sua oferta. Não conseguimos, entre-

tanto, constatar esse conceito quando 

tratamos da escola de Educação 

Profissional (novamente destacando 

as escolas de oferta exclusiva).

Padrão de qualidade

As tentativas de conclusão do curso na 

Educação Superior são freqüentemente 

frustradas, o que explica a opção pelos 

cursos técnicos de nível médio
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As instalações das escolas

Os recursos didático-pedagógicos

Os locais onde funcionam, muitas 

vezes, são salas em galerias no centro 

da cidade, na periferia ou em casas pra-

ticamente residenciais. No entanto, a 

legislação pertinente ao credencia-

mento das escolas de Educação 

Profissional determina quais as condi-

ções mínimas de oferta. 

O Conselho Estadual aponta os 

requisitos necessários que a escola pre-

cisa comprovar, a fim de que tenha ana-

lisado o pedido de credenciamento da 

escola. Portanto, os alunos, ao esco-

lherem o curso técnico onde irão se 

matricular, precisam verificar as con-

dições físicas: salas iluminadas, areja-

das e espaço suficiente para acomodar 

o número de alunos matriculados na 

turma.

Não há como se pensar em um pro-

fissional habilitado a quem não tenha 

sido dada a oportunidade de experen-

ciar, na sua formação, os conhecimen-

tos adquiridos em um curso técnico. 

A presença de uma boa biblioteca é 

imprescindível. Em nossa opinião, ela 

jamais será substituída pelos meios 

tecnológicos, mesmo os mais “avan-

çados”, uma vez que seu uso pressu-

põe uma metodologia que lhe é peculi-

ar. O manuseio do livro, a concretude 

desse importante recurso ainda faz 

diferença! 

As consultas pela internet são meca-

nismos importantíssimos para a busca 

de informações, mas jamais substitui-

rão o livro. Além disso, tais consultas, 

no momento, restringem-se a notícias, 

periódicos, revistas, pois ainda é irri-

sório o número de livros on-line .

Outro aspecto a considerar são os 

laboratórios. O conhecimento através 

de aulas expositivas que às vezes 

incluem o audiovisual, ou mesmo data 

show, deve ser considerado como 

suporte da aprendizagem, mas o manu-

seio, a experiência do estudante com 

os materiais e procedimentos que irá 

utilizar na sua vida profissional preci-

sam ser disponibilizados em laborató-

rio construído para esse fim.

Os cursos da Educação Básica pre-

cisam, necessariamente, de professor, 

porque é esse o único profissional que 

pode ministrar aulas se quisermos con-

siderar a instituição ESCOLA.

Que motivo justificaria que nas 

escolas de Educação Profissional 

outros profissionais ministrassem 

aulas?

Um professor pode fazer uma 

cirurgia? 

Um professor pode fazer um trata-

mento de canal? 

Um professor pode interpor uma 

ação na Justiça? 

Um professor pode assinar um 

balanço anual de uma empresa? 

Então, por que médicos, dentistas, 

advogados, contadores podem minis-

trar aulas? Porque têm também curso 

de formação pedagógica? Então está 

certo! Mas, e quando não têm?

“O trabalho desempenhado por 

esses profissionais está sujeito a risco 

de vida ou sujeito a erros irreparáveis, 

por isso só eles podem desempenhá-

Professores

um papel reservado, afirmando que 

“não se pode falar em desenvolvimen-

to de competências em busca de poli-

valência e da identidade profissional 

se o mediador mais importante desse 

processo, o docente, não estiver ade-

quadamente preparado para essa ação 

(...)” e, afirma, ainda, que quem sabe 

fazer e quer ensinar deve aprender a 

ensinar.

A legislação educacional específi-

ca para a Educação Profissional de 

nível técnico estabelece prazo para 

que profissionais liberais sejam pro-

fessores, ou seja, seu preparo para o 

magistério em serviço, em cursos de 

licenciatura, em programas especiais 

ou cursos de formação. No entanto, 

pouco sabemos da busca por essa for-

mação necessária (lembre-se: estamos 

falando de escola). 

Enquanto o prazo não vence, os pro-

fissionais liberais continuam dando 

suas aulas, mas, nessa situação são pro-

fessores! E precisam internalizar os 

cuidados e especificidades que a pro-

fissão exige. A alegação de que “agora 

estou professor” não o isenta de toda a 

lo” – é o que ouvimos sistematicamen-

te. Mas a falta de competência pedagó-

gica não representa risco? É claro que 

sim! O que acontece é que a educação 

muitas vezes é analisada pela socieda-

de como isenta de riscos. 

Ledo engano. Pela educação de má 

qualidade, ou pela falta dela, muitos 

matam, muitos morrem, muitos vivem 

à margem de qualquer processo de 

humanização.

As Diretrizes Curriculares Nacio-

nais para a Educação Profissional de 

Nível Técnico determina ao professor 

Para ter seu pedido de credenciamento analisado, 

a escola deve oferecer condições físicas: salas 

bem iluminadas e arejadas e espaço suficiente 

para o número de alunos matriculados por turma

responsabilidade, cuidado e cumpri-

mento das especificidades que regem 

o trabalho dos docentes.

Com o intuito de fugir da legisla-

ção que regula o contrato de trabalho 

dos professores, principalmente dos 

cursos técnicos, algumas escolas têm 

tentado esse artifício. 

A terceirização ilegal de mão-de-

obra levou a Fundartec, em Santa Ca-

tarina, a assinar Termo de Compro-

misso de Ajustamento de Conduta 

Terceirização de corpo docente

(TAC) com o Ministério Público do 

Trabalho, a fim de regularizar o regis-

tro de trabalhadores. A instituição 

usava uma empresa de cursos e treina-

mentos para mascarar o vínculo 

empregatício. A Fundação se compro-

meteu a registrar diretamente os 

empregados que contratar, especial-

mente os professores, segundo a 

Procuradoria Regional do Trabalho da 

12ª Região (PRT-12ª) de Santa 

Catarina. Conforme o Termo assinado 

com o MPT, através do Procurador do 

Trabalho, a instituição também se com-

prometeu a não promover terceiriza-

ção para atividades-fim e a não incen-

tivar atividades que sob o manto de 

Pessoa Jurídica possam mascarar rela-

ção de emprego. Se descumprir o 

Termo, a Fundartec estará sujeita à 

multa principal no valor de 50 mil 

UFIRs, reversíveis ao FAT (Fundo de 

Amparo ao Trabalhador).

Outra condenação judicial ocorreu 

recentemente. Um grupo de empresas 

do interior de São Paulo – Sociedade 

Educacional Tristão de Athayde e 

Cursos Osvaldo Cruz – foi condenado 

por terceirização fraudulenta e está 

obrigado a abster-se de utilizar mão-

de-obra terceirizada e a trabalhar 

somente com professores devidamen-

te registrados. A decisão é resultado de 

uma Ação Civil Pública proposta pelo 

Sindicato dos Professores de São José 

do Rio Preto, resultante de inquérito 

do Ministério Público do Trabalho. 

Segundo a Procuradoria do Trabalho 

da 15ª Região, as escolas obrigavam os 

professores a formar pequenas empre-

sas de prestação de serviços para dar 
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ca para a Educação Profissional de 

nível técnico estabelece prazo para 

que profissionais liberais sejam pro-

fessores, ou seja, seu preparo para o 

magistério em serviço, em cursos de 

licenciatura, em programas especiais 

ou cursos de formação. No entanto, 

pouco sabemos da busca por essa for-

mação necessária (lembre-se: estamos 

falando de escola). 

Enquanto o prazo não vence, os pro-

fissionais liberais continuam dando 

suas aulas, mas, nessa situação são pro-

fessores! E precisam internalizar os 

cuidados e especificidades que a pro-

fissão exige. A alegação de que “agora 

estou professor” não o isenta de toda a 

lo” – é o que ouvimos sistematicamen-

te. Mas a falta de competência pedagó-

gica não representa risco? É claro que 

sim! O que acontece é que a educação 

muitas vezes é analisada pela socieda-

de como isenta de riscos. 

Ledo engano. Pela educação de má 

qualidade, ou pela falta dela, muitos 

matam, muitos morrem, muitos vivem 

à margem de qualquer processo de 

humanização.

As Diretrizes Curriculares Nacio-

nais para a Educação Profissional de 

Nível Técnico determina ao professor 

Para ter seu pedido de credenciamento analisado, 

a escola deve oferecer condições físicas: salas 

bem iluminadas e arejadas e espaço suficiente 

para o número de alunos matriculados por turma

responsabilidade, cuidado e cumpri-

mento das especificidades que regem 

o trabalho dos docentes.

Com o intuito de fugir da legisla-

ção que regula o contrato de trabalho 

dos professores, principalmente dos 

cursos técnicos, algumas escolas têm 

tentado esse artifício. 

A terceirização ilegal de mão-de-

obra levou a Fundartec, em Santa Ca-

tarina, a assinar Termo de Compro-

misso de Ajustamento de Conduta 

Terceirização de corpo docente

(TAC) com o Ministério Público do 

Trabalho, a fim de regularizar o regis-

tro de trabalhadores. A instituição 

usava uma empresa de cursos e treina-

mentos para mascarar o vínculo 

empregatício. A Fundação se compro-

meteu a registrar diretamente os 

empregados que contratar, especial-

mente os professores, segundo a 

Procuradoria Regional do Trabalho da 

12ª Região (PRT-12ª) de Santa 

Catarina. Conforme o Termo assinado 

com o MPT, através do Procurador do 

Trabalho, a instituição também se com-

prometeu a não promover terceiriza-

ção para atividades-fim e a não incen-

tivar atividades que sob o manto de 

Pessoa Jurídica possam mascarar rela-

ção de emprego. Se descumprir o 

Termo, a Fundartec estará sujeita à 

multa principal no valor de 50 mil 

UFIRs, reversíveis ao FAT (Fundo de 

Amparo ao Trabalhador).

Outra condenação judicial ocorreu 

recentemente. Um grupo de empresas 

do interior de São Paulo – Sociedade 

Educacional Tristão de Athayde e 

Cursos Osvaldo Cruz – foi condenado 

por terceirização fraudulenta e está 

obrigado a abster-se de utilizar mão-

de-obra terceirizada e a trabalhar 

somente com professores devidamen-

te registrados. A decisão é resultado de 

uma Ação Civil Pública proposta pelo 

Sindicato dos Professores de São José 

do Rio Preto, resultante de inquérito 

do Ministério Público do Trabalho. 

Segundo a Procuradoria do Trabalho 

da 15ª Região, as escolas obrigavam os 

professores a formar pequenas empre-

sas de prestação de serviços para dar 
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aulas sem vínculo empregatício. O 

Procurador da 15ª Região esclareceu 

que “a principal atividade da escola, o 

magistério, ou seja, sua atividade-fim, 

era terceirizada, o que é ilegal”.

Além das decisões judiciais, tam-

bém a legislação educacional conside-

ra que a atividade-fim da escola não 

pode ser terceirizada. 

O Parecer do Conselho Estadual de 

Educação nº 561/2000 concluiu que a 

terceirização é vedada em escola do 

Sistema Educacional do Rio Grande 

do Sul. Da mesma forma, o Parecer 

Ceed nº 371 estabelece que há necessi-

dade de “(...) o estabelecimento de 

ensino constituir corpo docente pró-

prio para desenvolver proposta peda-

gógica (...)”. Esse Parecer também 

veda a terceirização e a contratação de 

cooperativas para o exercício da 

docência. E aqui cabe ressaltar a gran-

de diferença entre as cooperativas 

constituídas por professores que são 

mantenedoras da escola, tendo o corpo 

docente pertencendo à mantenedora, e 

as cooperativas de docentes “contrata-

das” por uma outra mantenedora.

No primeiro caso, existe um traba-

lho coletivo de gestão e desenvolvi-

mento de projeto político-pedagógico. 

As decisões são tomadas de forma 

democrática e a escola se constitui em 

um espaço de interação constante en-

tre os integrantes daquela comunida-

de escolar.

No segundo caso, as cooperativas 

de professores que “oferecem” seu tra-

balho docente às mantenedoras não 

são parte legítima da comunidade esco-

lar. Oferecem simplesmente um servi-

ço que pode ser modificado de uma 

escola para outra de acordo com a von-

tade do “freguês”. Sem contar quando 

a mantenedora da escola, para fugir da 

legislação trabalhista, “sugere” que os 

professores criem uma cooperativa.

A Educação Profissional em nível 

médio adquire grande importância em 

um país, como o nosso, que ainda não 

oferece, através de políticas públicas, 

acesso à continuidade de estudos para 

os concluintes do Ensino Médio. 

No entanto, essa importância não 

corresponde ao cuidado nas condições 

de oferta. É preciso que os responsá-

veis pelas escolas se conscientizem de 

que seu “empreendimento” não é uma 

empresa comercial, e sim escola, local 

de vivências, de aquisição de conheci-

mento, de sociabilização, enfim, de 

busca de cidadania. 

É preciso, também, que o poder 

público, através dos administradores 

dos Sistemas de Ensino, acompanhe a 

qualidade da oferta dos cursos, que 

possa verificar se os requisitos consi-

derados satisfatórios no credencia-

mento das escolas permanecem sendo 

observados, e que os estudantes pro-

curem saber da legalidade e da quali-

dade de educação da escola que pre-

tendem se matricular.

Se não houver um esforço coletivo, 

continuaremos tendo, no Rio Grande 

do Sul, em muitos casos, uma Edu-

cação Profissional de “segunda linha”, 

que estará em dissonância com o bom 

conceito que tem a educação gaúcha 

no cenário nacional.

Não há como se pensar em profissional habilitado 

a quem não tenha sido dada a oportunidade 

de experienciar, na sua formação, os conhecimentos 

adquiridos em um curso técnico
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aulas sem vínculo empregatício. O 

Procurador da 15ª Região esclareceu 

que “a principal atividade da escola, o 

magistério, ou seja, sua atividade-fim, 

era terceirizada, o que é ilegal”.

Além das decisões judiciais, tam-

bém a legislação educacional conside-

ra que a atividade-fim da escola não 

pode ser terceirizada. 

O Parecer do Conselho Estadual de 

Educação nº 561/2000 concluiu que a 

terceirização é vedada em escola do 

Sistema Educacional do Rio Grande 

do Sul. Da mesma forma, o Parecer 

Ceed nº 371 estabelece que há necessi-

dade de “(...) o estabelecimento de 

ensino constituir corpo docente pró-

prio para desenvolver proposta peda-

gógica (...)”. Esse Parecer também 

veda a terceirização e a contratação de 

cooperativas para o exercício da 

docência. E aqui cabe ressaltar a gran-

de diferença entre as cooperativas 

constituídas por professores que são 

mantenedoras da escola, tendo o corpo 

docente pertencendo à mantenedora, e 

as cooperativas de docentes “contrata-

das” por uma outra mantenedora.

No primeiro caso, existe um traba-

lho coletivo de gestão e desenvolvi-

mento de projeto político-pedagógico. 

As decisões são tomadas de forma 

democrática e a escola se constitui em 

um espaço de interação constante en-

tre os integrantes daquela comunida-

de escolar.

No segundo caso, as cooperativas 

de professores que “oferecem” seu tra-

balho docente às mantenedoras não 

são parte legítima da comunidade esco-

lar. Oferecem simplesmente um servi-

ço que pode ser modificado de uma 

escola para outra de acordo com a von-

tade do “freguês”. Sem contar quando 

a mantenedora da escola, para fugir da 

legislação trabalhista, “sugere” que os 

professores criem uma cooperativa.

A Educação Profissional em nível 

médio adquire grande importância em 

um país, como o nosso, que ainda não 

oferece, através de políticas públicas, 

acesso à continuidade de estudos para 

os concluintes do Ensino Médio. 

No entanto, essa importância não 

corresponde ao cuidado nas condições 

de oferta. É preciso que os responsá-

veis pelas escolas se conscientizem de 

que seu “empreendimento” não é uma 

empresa comercial, e sim escola, local 

de vivências, de aquisição de conheci-

mento, de sociabilização, enfim, de 

busca de cidadania. 

É preciso, também, que o poder 

público, através dos administradores 

dos Sistemas de Ensino, acompanhe a 

qualidade da oferta dos cursos, que 

possa verificar se os requisitos consi-

derados satisfatórios no credencia-

mento das escolas permanecem sendo 

observados, e que os estudantes pro-

curem saber da legalidade e da quali-

dade de educação da escola que pre-

tendem se matricular.

Se não houver um esforço coletivo, 

continuaremos tendo, no Rio Grande 

do Sul, em muitos casos, uma Edu-

cação Profissional de “segunda linha”, 

que estará em dissonância com o bom 

conceito que tem a educação gaúcha 

no cenário nacional.

Não há como se pensar em profissional habilitado 

a quem não tenha sido dada a oportunidade 

de experienciar, na sua formação, os conhecimentos 

adquiridos em um curso técnico
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